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ESTÂNCIA SÃO JOSÉ

J\f
Km 30 da Rodovia GO-3 — Trindade/Goiás
Prop.; ALBERTO PEREIRA NUNES FILHO

End.: Av. Independência, 3392 - Fones; 225-1540 — 233-1642
Res.: 222-1463 - GOIÂNIA - GO J\f

ARGENTINA — Reg. P 3180. Filha de Norte x Jupira.
Cafnpeã Vaca Jovem e Campeã da Raça em Itumbiara/
77.

DINAMARCA — 18 meses - 350 kg. Filha de Romeiro
X Ebonite. Campeã Novilha em Itumbiara/77.

Participação em Exposição:
Campeão Júnior em Passos/67.
Campeão Júnior em Belo
Horizonte/68. Campeão
Júnior em Araguari/68
Reservado Grande Campeão
em Dores do Indaiá/MG/71.

Através de sua Progênie
é o raçador mais premiado da
atualidade.

Sêmen à cargo da
AGROPECUÁRIA LAGOA
DA SERRA LTDA.

NEGLIGENTE - REGISTRO 9277 - NASC .: 07/09/66.

Czar-120 Chave de Ouro

Negligente 4354 Reg^ 2851
Reg. 9277

Chalupa de Brasília Araponga
Reg. C-5134 A-7895

BEY-937-23 meses - 495 1, ^
Anápolis/Abril/77. Campeão Jún- Júnior em
Grande Campeão da Raça em IturSbiara/?""'^'^'^^^^"

ELI AR — 11 meses — 310 kg. Filho de Negligente e
Heliar - Campeão Bezerro em Itumbiara/77
Reservado Campeão Bezerro em Goiânia/77.



JOTIMICHIDO ENCENHIRM S. I.
Departamento de Agro - Pecuária

FAZENDA DIAMANTE
FEIRA DE SANTANA - BAHIA

NELORE PURO DE ORIGEM COM 71 ANOS DE TRADIÇÃO

%

^ •y.m- . > »-

,fí ■: ■i

JM/1968 ERIDÚ DO DIAMANTE - 820 Kg. AOS 36 MESES.
Filho de BABÚ com a vaca JM/2607 - ROMPE NUVEM DO DIAMANTE (OM).

1.° PRÊMIO na Exposição de Feira de Santana - Outubro/75. RESERVADO CAMPEÃO JÚNIOR na
Exposição de Ipiaú - Dezembro/75. CAMPEÃO JÚNIOR E MELHOR MACHO TIPO FRIGORÍFICO de

todas as raças na Exposição de Itapetinga, março/76.
GRANDE CAMPEÃO na Exposição de Jequié, - Dezembro/76._ CAMPEAO TOURO JOVEM E RESERVADO GRANDE

CAMPEÃO em Vitória da Conquista, março/77. CAMPEÃO TOURO JOVEM E GRANDE CAMPEÃO na
Exposição de Rui Barbosa, maio/77.

Mantemos a nossa tradição identificada com a evolução econômica do
NELORE no BRASIL

SANGUE PURO INDIANO IMPORTADO DESDE 1906.

|Linhagens:"ÕM - KARVADI - GONTHUR - GODHAVARI - PANDHIÂ - VIJAYA - TAJ-MAHAL - RASTÃ
500 MATRIZES REGISTRADAS P.O.

PUREZA GENÉTICA - CARACTERIZAÇÃO RACIAL - PESO - PROCOCIDADE
TELEFONES: Diretoria em Salvador: (071) 248-0775 - 248-0997 - 248-0998
Escritório Central: Av. Manoel Dias da Silva, 2.269 - Pituba - Salvador-BA.
Filial: Av. Filinto Bastos, 276 (Rua da Aurora) — Feira de Santana-BA - Telefone: (075) 221-0568.



FAZENDA MUÇAMBE
GRANDE COLECIONADORA DE TÍTULOS DA
RAÇA GUZERÁ EM UBERABA E NO NORDESTE

i.

MAGNÉSIO
GRANDE CAMPEÃO NACIONAL
Uberaba-77

— Grande Campeão
Recife-76

— Grande Campeão
João Pessoa-75

— Grande Campeão
Natal-75

^1.- ,ír

MELHOR EXPOSITOR DA RAÇA — UBERABA-77
Com 187,0 pontos, C(_...,;"ustou os seguintes títulos:

Grande Campeão Reservada Campeã Bezerra
Campeão Sênior ___ Melhor Conjunto Progênie de Mãe
Campeao Júnior __ Melhor Conjunto Progênie de Pai

GENERAL-H

— Campeão Júnior
Uberaba-77

— Campeão Júnior
Recife-76

— Grande Campeão
Natal-76

— Campeão Bezerro
Uberaba-76

— Campeão Bezerro
João Pessoa-75

''T ' J- ')% - r I n' íl'lll ínw\
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FAZENDA MUÇAMBÊ
Massaranduba - Paraíba

Proprietário: Dr. Humberto de Almeida
Corresp.: Caixa Postal, 86 - 58.100 - Campina Grande-PB

Telefones: (083) 321-5411 e 321-5812
)-B

marca



EDITORA

ROTAL - Revistas de Orientação
Técnica Agropecuária Ltda.

Rua Olegário Maciel, n.®s 23/25 -
Telefone: 32-3303 - Cx. Postal 96 -

Cep.: 38100 - Uberaba-Minas Gerais
Inscrição Estadual: 701112054/0Ò4
C.G.C.M.F.: 17.778.176/0001-71
Reg. Junta Com. do Estado: 289827
Registro no Instituto Nacional de
Propriedade Industrial: 18 - dez.
13 25 72 02-3061 - Reg. Lei de
Imprensa: 11.996 - Reg. Prefeit^ura
n.° 4497 e Aut. na E.B.C.T. n. 8.

Diretor Responsável: Adib Miguel
Diretor Administrativo: Adib Miguel
Diretor Comi.: Abadio Miguel Jr.
Gerente de Marketing: Chaquib Cad
Ger. Produçáo: Homero de Almeida
Departamento Contábil: Assir Pòrto
Arte, DIagramaçáo e Produçáo:
Pedro Riccioppo

Assistente/Arte: Luiz A. Fernandes
Fotocomposiçáo: Alfredo Consales
Netto e Salvador Consales Netto.
Fotolitos: Ademar A. Almeida
Impressão: Ataide Batista

Acabamento -Rotal-Set.

Reportagem: Adib Miguel —
Abadio Miguel Jr. - Fauzi Miguel -
Hélio Duarte - Fauzi Abrão - Vital
Crosara - William Abráo - Arthur
Carlos Collenghi - Luiz Benedito
dos Santos - Paulo Cezar Deodato
de Oliveira - Raulian Novaes Vieira.
João Batista de Castro (J.B.)
Sáo Paulo: Arturo Cerda Albero.

Sucursal em Goiânia: 5^ Avenida.
n.° 1.532 - Tel.: 5-1235 - Vila Nova.
Sáo Paulo: Rua Major Sertóriò. 349
- 6.° andar - Telefone: 32-3671.

Os artigos assinados sào de única e
exclusiva responsabilidade de seus
autores.

Os originais e lotos enviados à re
dação. não serão devolvidos, mes
mo Que não publicados.
«O Zebu no Brasil» só se responsa
biliza por assinaturas e reportagens
angariadas por seus repórteres cre
denciados.

no Braaü

Sob responsabilidade técnica do corpo técnico de colaboradores da ABCZ - Associação Brasileira
dos Criadores de Zebu

ABCZ DEFENDE A PERMANÊNCIA DOS PROGRAMAS
DE INVESTIMENTO À AGROPECUÁRIA

«Não posso crer que venham a ser totalmente efetivadas as medidas de contenção de crédito
anunciadas pelo Governo atrãves da imprensa, no que se refere à suspensão dos programas de
investimentos no setor agropecuário» - afirmou à imprensa o pecuarista Arnaldo Rosa Prata,
presidente da Associação Brasileira dos Criadores de Zebu (ABCZ).
Rosa Prata justifica assim as suas dúvidas quanto à real efetivação do pacote de medidas tomadas
pelo Ministério da Fazenda através do Banco do Brasil:
«Num país em que 91 a 92 por cento da área agricultável se encontra desaproveitada. não é
concebível que se suspendam créditos para investimento no setor primário da economia. Aliás, é a
esse setor, desenvolvido em apenas 8 a 9 por cento de terra, que o Brasil deve o equilíbrio de sua
balança comercial, num mundo de balanças comerciais desequilibradas.

E CONTINUA

-Pela primeira vez na história do Brasil, estávamos agora com um programa de aumento de
produtividade agro-pecuária. sucetível de vir a produzir efeitos definitivos. Na base de «plante, que
o governo garante», os lavradores e pecuaristas foram a cumprir uma missão de caráter econômico
e social, se apresentaram, planejaram e produziam, com base em incentivos e crédito, em preços
mínimos aceitáveis e confiança nas autoridades. De repente, porque a política dinâmica e bem

sucadida da área da produção entra em choque com a política conturbada da área financeira, são
mudadas as regras do jogo. os planos feitos se tornam inviáveis, os projetos em implantação são
aniquilados e sobre nós todos cai. como geada, uma onda de frustração paralisante.

E CONSIDERA:

Os sacrifícios pedidos e feitos durante muitos anos não impediram a conjuntura atual. Que garantia
nos resta de que os sacrifícios adicionais que agora nos são impostos levarão a melhores
resultados se o desencontro da produção com a área financeira permanece? E tanto permanece,
que esteve novo pacote de medidas parte da área financeira, determinado em última análise pelo
Conselho Monetário Nacional, onde tem assento o Ministro da Agricultura, a cujas acertadas
medidas se deve o papel primacial que a agro-pecuária esta podendò desempenhar no âmbito da
economia nacional.

AGRICULTOR E PECUARISTA SÃO CONSUMIDORES

Sustar 08 programas de aumento da produtividade agricola mercê de circunstâncias que reco
nhecemos delicadas para o Governo, traduz a errônea impressão de que o agricultor e o peeuaflata
náo têm noção dos malefícios da espiral da inflação. Nós temos essa consciência, e bem viva,
porque antes de reprodutores, somos consumidores. Para dispormos dos dois ou três produtos
que vendemos, consumimos centenas de outros, cujos preços estão sujeitos à escalada da inflação.
Usamos insumos básicos, nos vestimos e educamos nossos filhos. Alias nossas famílias, enra
izadas no campo, onde fomos acumulando a experiência dos antepassados, se mostram pouco
dispostas a continuar a dinastia dos plantadores e criadores, por contumas frustração de expe
ctativas, que levam ao esvasiamento progressivo do setor, por ausência de compensação razoável.
Isso não é prenúncio de futuro promissor para um país.

E TERMINA:

-As medidas legislativas da área financeira chegam ao homem do campo como notícia, não como
matéria de discussão ou consulta. Nós temos aceito conscientemente as limitações que nos são
impostas em nome dos imperativos de ordem social que condicioriam a produção de alimentos.
Mas não entendemos nem podemos aceitar sem discordância que ações inesperadas se proponham
interferir, por nessecidades momentâneas, em processos sócio-econômicos por natureza longos,
que resultam da experiência de gerações e se destinam a vel confiança na capacidade de
reconsiderar do verdadeiro homem publico, que sempre acaba desviando seu rumo de ação quando
reconhece que não enveredou pelo caminho mais certo. Essa é mais uma razão para acreditarmos
que não serão totalmente efetivadas as novas medidas anunciadas.
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Com o Grande Campeão da Raça Gir, maior número de pontos. Campeão Jovem, Reservada Sênior,
Reservada Grande Campeã da Raça, Melhor Peso Ponderai, com a fêmea VARÉJA. Dois primeiros
prêmios, um segundo e uma menção, ã marca «R» carimbo 2, mantém a liderança com maior número de
campeões «NOVE», nas Exposições Nacionais de Uberaba-MG. - 1934 a 1977.

FAZENDA SANTA BÁRBARA
Município de Uberaba-MG

Proprietário: Rivaido Machado Borges

HONG KONG II

39 meses - 789 kg. - Filho do
tri-campeão Asteca.
Hong-Kong II descende do lado
materno e paterno, de 20 cam
peões, sagrou-se campeão be
zerro em 1975, Campeão Jovem
e Grande Campeão da Raça, na
Exposição Nacional de Uberaba
- MG.-1977.

Seu ancestral materno:

Rainha Importada.

R2

• 1* ■ I

'  ALASCA
Irmão pelo lado paterno, de
Hong-Kong 11. será reprodutor
em breve no plantei da Marca
R Carimbo 2.

I  Seu ancestral materno:

\  Menina Importada à

Endereço; Avenida Santos Dumont, 125 - Tel • 3")-3'>05
e 32-0317
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para gerar campeões
procura-se uma vaca

■ } .

\

■ Se você a tem, então não falta nada, pois nós,
certamente temos o sêmen de touro, que fará de sua
vaca a mãe de um campeão. Consulte-nos ou peça a
visita de nosso representante.

GUANANDY AGRO RECUARIA S A.
LABORATÓRIO DE FiSIOPATOLOGIA

DA REPRODUÇÃO E INSEMINAÇÃO ARTIFICIÃL

Dl FRIA (MA) 10-09

Caixa Postal 34 - Fone: 1358 - Aquidauana - Mato Grosso



INFORMAÇÃO

CURSO INTENSIVO DE

MELHORAMENTO E

JULGAMENTO DE ZEBUINOS
Em Fortaleza e ...

Com o apoio decisivo do Sr. José
Waldir Pessoa, Secretário da Agri
cultura e Abastecimento do Estado
do C^ará. a Associação Brasileira
dos Criadores de Zebu, em convê
nio com aquela Secretaria fará rea
lizar um Curso Intensivo de Meltio-
ramento e Julgamento de Zebuínos.
O curso será realizado em Fortaleza
no período de 20 a 23 de junho do
corrente ano. Terá como objetivos
principais; uniformidade de crité
rios no Julgamento de gado nas
exposições e no registro genealó-
gi^co, orientar o processo de sele
ção para o melhoramento zootécni-
co; aumentar o quadro de Juizes e
divulgar as técnicas ou resultados
das ultimas pesquisas de interesse
da elevação da produtividade na oe-
cuaria. ^
O curso contará com aulas teóricas
e práticas abrangendo o seguinte
programa:

DIA 20

08:30 horas

Abertura

Dr. Mário Gomes Carneiro

09:00 horas

Registro Genealógico dos Zebuinos
- Sistemática de Seleção.
Dr. Ivo Ferreira Leite

14:30 horas

PROZEBU - Provas Zootécni cas
Teste de Progênie
Dr. Nilo Muller Sampaio

Dia 21

08:30 horas

-Exterior dos Zebuinos - julgamento
- métodos e Critérios
Dr. Noel de Souza Sampaio

14:30 horas

Prática de Julgamento - Raça Indu-
brasil

Dr. Ivo Ferreira Leite
Raça Guzerá

Dr. Nilo Muller Sampaio

Dia 22

08:30 horas

Prática de Julgamento: Raça Gir,
Gir Variedade Mocha e Sindi
Dr. José Roberto Gomes

14:30 horas

Prática de Julgamento: Nelore, Ne-
lore Variedade Mocha e Mocho Tipo
Tabapuã
Dr. Ròmulo Kardec de Camargos

Dia 23

08:30 horas

Prática de Registro (RGD)
Dr. Ivo Ferreira Leite

Dr. Nilo Muller Sampaio
Dr. José Roberto Gomes

Dr. Ròmulo Kardec de Camargos

Uberaba

A Associação Brasileira dos Cria
dores de Zebu, conforme os anos
anteriores, fará realizar em sua se
de, Uberaba, Minas Gerais, um Cur
so Intensivo de Melhoramento e Jul-



gamento de Zebuínos, no período
de 25 a 30 de julho do corrente ano.
A coordenação do curso será atra
vés do Departamento de Genealogia
da Entidade e do Colégio de Juizes
das Raças zebuínas.
As inscrições se encontram abertas
aos pecuaristas e técnicos, para
maiores informações os interessa
dos poderão se dirigirem a Secreta
ria da ABCZ em Uberaba.

m.:.. m

OBJETIVOS

Os objetivos principais do curso
são; possibilitar uniformidade de
critérios no julgamento de gado nas
exposições e no registro genealógi-
co: orientar o processo de seleção
para melhoramento zootécnico; au
mentar o quadro de Juizes e divul
gar as técnicas ou resultados das
últimas pesquisas de interesse da
elevação da produtividade na pecu
ária.

■ ■ ■

PROGRAMA

O curso contará além das aulas teó
ricas, práticas de julgamento de ani
mais das diversas raças zebuínas.
Obedecerá o seguinte programa:

DIA 25

08:30 horas
Instalação
Dr. Mário Gomes Carneiro

09:00 horas

Pronamezo Programa Nacional de
Melhoramento Zootécnico
Dr. José Pedro Gonzales

14:30 horas

Registro Genealõgico dos Zebuínos
-Sistemas de Seleçãoi
Dr. Ivo Ferreira Leite

16:00 horas

PROZEBU - Provas Zootécnicas -
Teste de Progênie
Drs. Nilo Sampaio e Oswaido Araújo
de Andrade

-Dia 26

08:30 horas

Reprodução Animal e Insemimina-
ção Artificial

Dr. Leõnidas Chow Castilho

14:00 horas

Nutrição Animal
a) Pastagens: Introdução e Manejo
Dr. José Alberto Gomide

16:00 horas

Nutrição Animal
b) Mineração de Bovinos em regime
de pasto

Dra. Maria da Graça Morais

DIA 27

08:30 horas

Exterior dos Zebuínos - Julgamento
- Métodos e Critérios

Dr. Noel de Souza Sampaio

14:30 horas

Classificação e Tipificação de
Carcaças

Dr. Luciano Marcondes da Silva

Dia 28

08:30 horas

Prática de Julgamento - Nelore,
Nelore Mocho e Tabapuã
Dr. Rõmulo Kardec de Camargos

14:30 horas

Prática de Julgamento - Gir, Gir Mo
cho e Sindi

Dr. José Roberto Gomes

Dia 29

08:30 horas

Prática de julgamento - índubrasil e
Guzerá

Dr. Nilo Muller Sampaio

14:30 horas

Prática de Registro Genealõgico
(todas as raças)
Técnicos da ABCZ e Colégio de Juí-

Dia 30

08:30 horas-

Exportação - Controle Sanitário
Dr. Luiz Pustiglione Netto

10:30 horas

COMZEBU - Confederação Mundial
dos Criadores de Zebu - Organiza
ção e Finalidade
Dr. Arnaldo Rosa Prata

11:30 horas

Encerramento

12:00 horas

Churrasco.



Fazenda

Arizona
Proprietário: LIMIRO ANTONIO DA COSTA

(MACHADO)
Municipio: de São Miguel do Araguaia — GO.

End.: Rua 2, n.« 320 - Apto. 301
Edificio Uirapuru - GOIÂNIA — GO

CRIAÇÃO E SELEÇÃO DA RAÇA NELORE
E NELORE MOCHO

^  u li. íá-ft &-.I

BIBIZAR do BRUMADO

Reg. A7219 - Um dos reprodutores da Fazenda Arizona.
Filho de Gonthur do Brumado - 63 - Reg. 1515 e Agra V-69.

^ YJT
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Lote de matrizes nelore mocho, parte do plantei da Fazenda Arizona

MARCA

átalk V

-V'
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• /

Lote de bezerros Crioulos
da Fazenda
ARIZONA

í*yV. <«,( • .•' .WV.



FAZENDA RECANTO DA SERRINHA

Município de Guapó-GO
Prop.: JÚLIO ROBERTO DE MACEDO BERBARDES
End. p/ Corresp.: Rua 87 n.° 484 - Fone: (062) 223-4029

GOIÂNIA-GO

JZ

DAMASCO
Reg. A-9692 - Nasc.: 9/3/74. - 36 meses -
868 kg. Foi Campeão Bezerro em Gol
âma/75. Campeão Júnior em Goiâma/76.
Reservado Grande Campeão em Goi-
ãnia/76 - Campeão Frigorífico em Goi
ânia/76 - Reservado Campeão Touro Jo
vem em Goiânia/77.

Karvadi (Imp.)
Reg. 398

T^j Mahal (Imp)

Chummak

Reg. 7447
Langri (Imp)

B 388

Damasco

VENDA DE SEMEN

À CARGO DA CIANB

1

J
CONJUNTO DE FILHOS DE BADAN E CHUMMAK



ARTIGO TÉCNICO

ZEBU BRASILEIRO ORIGEM

E EVOLUÇÃO

Portanto, nobre e digno também,
consideramos reviver a origem de
uma das nossas maiores riquezas
nacionais, o (ZEBU BRASILEIRO),
para a seguir, passamos ao seu de
senvolvimento gradual e progressi
vo em nossa Pátria.

Na época do descobrimento, a fau
na brasileira não tinha qualquer re
presentante do gênero bos. O pri
meiro lote de bovinos trazidos para
o Brasil deveu-se à iniciativa do pri
meiro Governador Geral, f^^artim
Afonso de Souza, em 1534, consti
tuído por animais de origem euro
péia.

No início de nossa colonização, é-
poca do descobrimento, também te
ve seu início a criação bovina.
Nos primeiros séculos, o gado exis
tente era apenas de origem euro
péia, trazido pelos colonizadores
portugueses.
Por diversos motivos, quase todos
devido ao acaso, surgiram animais
zebuínos no Brasil, sendo que a
primeira citação histórica data de
1813, fazendo referência a um casal
desembarcado no porto de Salva
dor (BA), proveniente da índia «e
que daria origem ao gado «fviALA-
BAR», existente em parte de nosso
solo». Sucederam-se fatos
semelhantes, mas uma observação
crescente mostrava que animais
«cruzados» dessas raças, apresen
tavam características superiores,
que passavam a ser procuradas e

preferidas.
A nossa colonização teve várias fa
ses, denominadas «CICLOS», como

«Quem trata do passado é
desinteressado, e só o desinteresse

enobrece, eleva, dignifica as
aspirações do homem»

(Eduardo Prado).

ciclos da cana, do ouro, das minas,
do café, etc... E como não poderia
deixar de ser devido a sua enorme
importância, tivemos o «CICLO DO
GADO», no século XVIII.
O inicio dessa colonização deu-se
somente no litoral, pelas condições
de acesso e locomoção da época, e
graças ao gado o interior do País foi
sendo conquistado.
Servia sempre como força motora,
de abastecimento de alimentos e
outras utilidades como fonte de ri-
quesa permanente.
O primeiro rebanho zebuino intro
duzido intencionalmente no Brasil,
foi localizado na fazenda «Santa
Cruz», no Estado do Rio de Janeiro,
de 8. Majestade o Imperador D.Pe
dro I. Esses animais eram de origem
africana vindos da região do Nilo.
De 1850 a 1860 há citações da en
trada de animais oriundos direta
mente da índia. A partir de 1870 é
que começaram, realmente, impor
tações intencionais e sistemáticas.
Durante o «ciclo do café», os trans
portes existentes para escoamento
das grandes safras até os portos de
smbafque ou centros de comerciali
zação, eram feitos através de tropas
e carros de bois. Para os serviços
de tração eram escolhidos os bois
com sangue zebu, retirados das boi

adas que se destinavam ao abate,
por serem mais resistentes, mais

robustos, rápidos e sóbrios e se
conservavam bem nutridos durante

todo o tempo. Com o acúmulo da
riquesa proveniente da lavoura
cafeeira, os chamados «Barões do

café» passaram a interessar-se, tam
bém, pela criação dos seus próprios
animais de trabalho, e a preferência
incidiu sobre os zebuínos, que a
sua observação e experiência já
apontavam como superiores. Foram
iniciadas importações, através de
firmas especializadas européias.

Partindo de 1880, as importações se
sucederam numa seqüência regu
lar, de pequenos lotes, destinados a
diversos criadores, de diferentes re

giões do Pais, destinados, principal
mente, a cruzamentos com os ani
mais do rebanho geral. Face ao in
teresse e procura por parte dos
criadores do interior, passaram a
ser criados também em estado de

pureza, para atendimento dessa lu
crativa demanda e preferência. No
início do século XX, há uma citação
de que já haviam entrado no Brasil
cerca de 300 cabeças.
Devido a perfeita aclimatação e me
lhoria nos métodos de criação, os

resultados positivos surgiram e com
eles novos criadores.

De 1900 a 1921 foram feitas as gran
des e maiores importações, num to
tal aproximado de 5.300 cabeças.
Com o surgimento de um surto de
peste bovina entre animais impor
tados, o Govêrno Brasileiro proibiu
a entrada de zebuínos no Pais. Foi



erradicada, com muito trabalho e
despesas.
Daí pôr diante, foram feitas mais 4
importações, porém com a exigên
cia de quarentenários, sendo a últi
ma em 1962, quando aqui entraram
os últimos 293 zebuínos importa
dos.

A partir de então, o Govérno Fede
ral, através do Ministério da Agricul
tura, mantém a proibição da entra
da de zebuínos no País, proceden
tes de regiões onde existem doen
ças infecto-contagiosas e parasitá
rias, não existentes no Brasil.
Em síntese, de acordo com pesqui
sas realizadas, há uma estimativa de
entrada, de aproximadamente 6.300
animais zebuínos, em 150 anos de
importações. Quase todos oriundos
da Ásia, apenas uma centena veio
da África.
Ao passo que entraram 700.000 ani
mais europeus, em 450 anos de im
portação.
E a realidade hoje, é bastante inver
sa do que seria o normal, pois a
nossa estatística acusa no rebanho
brasileiro, 80% de zebuínos contra
os 20% restantes para as raças eu

ropéias. Dos 80% temos registrados
pela ABCZ, em seus vários livros,
1.709.000 animais.

Os trabalhos de registro no Brasil
começaram para o zebu, 32 anos
após já iniciado o do europeu, po
rém, já temos em torno de 1.700.000
zebuínos registrados, contra aproxi
madamente 600.000 europeus, que
além das importações de sêmen de
touros testados, são oriundos de

países detentores de registro ge-
nealógico, com longos anos de se
leção.

Outra prova evidente de nosso tra
balho frente ao zebu, associada à
sua adaptação em solo brasileiro, é
de que os zebuínos vieram de um
país que, praticamente, não faz se
leção, nem mesmo possui um Servi
ço de registro genealógico, bem co
mo o controle sanitário.

Bem, os números falam mais alto, e
não devemos contrariar a REALIDA
DE e nem há necessidade de nos
estendermos muito, apenas afir
mamos com convicção: «Em clima
tropical, cria-se zebu».
O Brasil recebeu representantes de
grande número de raças zebuínas.
Élas eram pouco conhecidas, moti
vo pelo qual os nossos importado
res não podiam escolher os repro
dutores das melhores raças e de ti
po bem definidos.
Devemos ressaltar que importamos.

basicamente, 4 raças, ou seja, Neio-
re, Gir, Guzerá e Sindi; e através de

cruzamentos entre elas, já conse
guimos a raça Indubrasil, o Mocho
Tipo Tabapuã e as variedades mo-
chas das raças Nelore e Gir.
Existe, ainda, um pequeno rebanho
da raça Kahgayan.

RAÇA GUZERÁ

Constitui um importante gru
pamento zebuíno' que desem
penhou papel importante no «aze-
buamento» (cruzamento) do reba
nho brasileiro, concorrendo em
grande escala para a formação do
Indubrasil.

É considerada raça mista, para a
produção de carne e leite.
Até o momento, possui 84.174 es
pécimes registrados, ou seja, 5,47%
do rebanho registrado.

RAÇA NELORE

Nosso Nelore, corresponde aoOngo
le da índia, mas não é igual. Sofreu
infusão de sangue das variedades
de MISORE, havendo também a par
ticipação das raças do tipo branco-
cinza de orelhas curtas.

Tem se destacado nas provas de ga
nho em peso, nos concursos de
bois gordos, mostrando assim os
defeitos seletivos.

É a principal responsável pelo povo
amento bovino dos grandes proje
tos agro-pecuários que se desenvol
vem no Brasil.

São animais de elevadas aptidões
econômicas, apresentando boa lon
gevidade, sendo precoces, rústicos
e vivos, além de apresentarem alta
fertilidade.

Possui 841.380 animais registrados,
constituindo 54,62% do rebanho ze-
buino registrado, ostentando o pri
meiro lugar em quantidade.

VARIEDADE MOCHA DA
RAÇA NELORE

Tudo faz crer, tratar-se^ de
uma mutação do Nelore padrão, o
certo é, que surgiram no rebanho,
animais desprovidos de cornos, que
devidamente aproveitados, deram
origem à variedade.
O seu padrão racial é o mesmo, à
excessão dos chifres, e teve seus
primeiros animais registrados em
25-02-69, e já possui 30.483 regis
tros, sendo 1,98% do rebanho re
gistrado. ^

PLANTEL

DE

RAÇA

OPORTUNIDADE ÚNICA
Aproveite sua pastagem com ■
prendo gado a prazo. Vacas,
novilhas,touros,garrotes re
gistrados e com controle pon
derai. Neíore,Hoíandes Branco
e Preto, Tabapuã, Fleckvieh.
Cavalos e éguas,alguns registra
dos, importados inteiros.
Campolina e CM. Todos pron
tos para montaria.Vendemos
garrotes castrados para engorda
Estudamos financiamento.
Informações em São Paulo
Tel 360674. Caixa Postal 7599

Para melhorar o nosso rebanho
utilizamos sêmen de touros

com pêso aproximado de I
tonelada (1.000 quilos).
Conheça nosso rebanho.
Criador. Lélio de Toledo Piza.

HODER - PESO: 1.046 K.

BADAN — PESO: 950 K.

KARVADHI - PESO: 950 K.

DUMU - PESO: 1.070 K.

BATAK-PESO: 911 K.

EVEREST — PESO: 1.140 K.

FAZENDA PRIMAVERA DO
ATIBAIA

Km 86 da Rodovia D. Pedro I
100 kms. de São Paulo-40
Kms. de Campinas.
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RAÇA GIR

Foi por longo período a mais

numerosa e valorizada dentre as ze-
buínas brasileiras. Corresponde
perfeitamente à raça homônima da
índia, porém já bastante superior,
conforme nos foi demonstrado nas
últimas importações. Devido a preo
cupação excessiva com as caracte
rísticas raciais em detrimento das
econômicas, o Gir cedeu seu lugar
de destaque ao Nelore. Existem
plantéis de alta produtividade para
o leite, colocando-a na posição de
raça mista.

Possui 418.519 animais registrados,
estando com 27,18% do rebanho
registrado pela ABCZ.

VARIEDADE MOCHA
DA RAÇA GIR

Gomo não poderia deixar de
ser, por se tratar de uma variedade
da raça, ela é, nada mais nada me
nos, que o Gir desprovido de chi
fres, sem quaisquer exceções para
as demais características, como
consta em seu padrão racial, apro
vado pelo Conselho Técnico, da ra-
Ça, e homologado pela ABCZ e
Ministério da Agricultura.
Surgiu a característica, e está sendo
transmitida de uma geração a outra,
através de seleção experimental.
Sao também bons produtores de
leite, bastante dóceis, e apresentam
acentuada aptidão para a produção
de carne, constituindo-se em ani
mais compridos e de carcaça mo
derna. Não existe a preocupação
com forma e tamanho de chifres
nem mesmo tanto rigor para ore
lhas e convexidade do perfil, e sim
para a capacidade de produção.
Seu registro foi iniciado em março
do corrente ano, e já possui aproxi
madamente 800 animais registrados
Estão sendo bastante utilizados nos
plantéis de chifre da mesma raça e
para cruzamentos com europeus
principalmente o holandês, onde
tem-se obtido extraordinários filhos
com a rusticidade, carcaça e carater
mocho da variedade zebuína asso
ciada à aptidão leiteira da raça eu
ropéia.

RAÇA SINDI

É  a quarta raça trazida da
índia; veio no passado remoto, veri
ficando-se pequena importação em
1930, que pouco contribuiu para o

O JULGAMENTO É

FUNDAMENTAL E MUITO

IMPORTANTE EM UMA

EXPOSIÇÃO

aumento do rebanho. O atual des

cende quase todo dos animais im
portados em 1952 para um Instituto
de Pesquisa da Amazônia. É raça de
pequeno porte que vem sendo sele
cionada para a produção de leite.
Seu registro iniciou-se em 1960 e
até o momento já existem 2.066 ani
mais inscritos, ou seja, 0,13% do
rebanho zebuíno registrado.

RAÇA INDUBRASIL

Foi criada no Brasil, por sele
cionadores do Triângulo Mineiro,
região onde se situa Uberaba.
É resultante do cruzamento das ra
ças Gir e Guzerá, tendo recebido
também a contribuição de outras ra
ças importadas, desaparecidas nos
cruzamentos havidos na primeira
fase da criação de zebu.
Dessa mestiçagem surgiu o novo
tipo, de pelagem geralmente branca
ou cinza, orelhas grandes, cupim e
barbela bem desenvolvidos e bas
tante precoce.
Durante certo período, predominou
nas regiões de criação, mas com o
retorno às raças puras, perdeu mui
to de sua importância em nosso
panorama pecuário.
Os maiores rebanhos encontram-se
no Nordeste brasileiro.

Possui 163.586 animais registrados,
constituindo-se em 10,62% do plan
tei zebu registrado.

MOCHO TIPO TABAPUÀ

E um agrupamento étnico em estu
dos por 10 anos, em Livro Aberto,
pela ABCZ, ou seja, uma raça em
formação, onde entraram em cru
zamentos as raças Nelore, Gir, Gu
zerá e em menor escala o Indubrasil.
Bastante semelhante ao gado Brah-
man, porém não tem chifres e pos
sui maior porcentagem de sangue
zebu.

São animais criados com a finalida
de de produção de carne.
Seu registro iniciou-se em 01-02-71
e já possui 14.258 registrados.
Concluindo, esperamos ter dado
uma noção de como foi e como

evoluiu o zebu brasileiro. Amanhã,

todos terão oportunidade de confir
mar «in loco», na mostra organiza
da em Uberaba, onde estão presen

tes os principais centros criatórios
do Brasil.

Devemos salientar que não foi fácil
nem simples, chegarmos ao estágio
em que nos encontramos.

Trabalhamos com pureza racial,
uma das razões do sucesso de nos

so trabalho, e o objetivo é progredir
sempre, fundamentados por dados
estatísticos, fornecidos por provas
zootécnicas, o que será motivo da
próxima palestra (Seleção e Melho
ramento).
Não poderíamos deixar de ressaltar
o papel importante das exposições
pecuárias na evolução de nosso ze
bu, por serem o ponto de encontro
dos criadores, onde trocam idéias,

avaliam o seu trabalho e tomam

decisões em prol da classe pecua
rista.

O julgamento é fundamental e mui
to e muito importante em uma expo
sição, e queremos neste momento,
render nossa homenagem aos inú
meros Juizes, que ao longo dessas
décadas de exposições, foram os
mestres, muitas vezes esquecidos,
que orientaram os criadores na rota
do sucesso e da evolução; e que
sirvam de exemplo para os atuais
membros do Colégio de Juizes das
Raças Zebuínas - «C.J.R.Z. — AB
CZ» - na certeza da continuidade de

tão digno trabalho. •
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GUZERÁ JA
João Carlos Burguês de Abreu

late - JA - 1 Prêmio o Campeão Júnior na Expô de Cordeiro - RJ. Reservado Grande
Campeão com 19 meses, Expô de Cordeiro. 1 Prêmio e Campeão Touro Jovem na
Expô de São Paulo, 1977. 1 prêmio e Reservado Campeão Touro Jovem em Uberaba,

1977.

iCTmrailljimr
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Sapucaia JA. Premiada em São Paulo e
Reservada Campeã Sênior, 1977

Visite a nossa Fazenda e conheça
o nosso trabalho seletivo.

Temos sempre á venda
Machos e Femeas.

Italva JA. 1 Prêmio Campeã Bezerra
maior em São Paulo. 2 ° prêmio em
Uberaba 1977. Filha da celebre vaca

Potinga JA Campeã Mundial de produção
de leite da raça Guzerá, 5670 quilos de

leite em 365 dias e 322 quilos de
matéria gorda e do Touro Nero JA.

Campeão dos Campeões em Goiânia.
Grande Campeão em varias exposições.
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Mônica do Cacu
Prop.: ANTONIO JOSÉ LOUREIRO BORGES ^

Bcritório: Rua Tristão de Castro,8
A  D- D '^0"®UQ343) 32-2207-CEP 38.100-Uberaba-MG.Av. Rio Branco, 131 - 89andar - Fone: 242-1026 - RIO DE JANEIRO - RJ.
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SIBONEY—Reg. 104 — 32 me^s — 70^^
Filho de MATO GROSSO XJURITI Matrizes Registradas ( Mochas)

Lote de Novilhas Gir Mochas Conjunto de Bezerras Gir Mochas

MARCA

(gir MOCHO)
MARCA
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marca

FAZENDA SAUDADE
município de ARAÇUAI - M. GERAIS - Prop. JOSÉ OSORITO
COLARES — End. P/ correspondência: Praça Belo Horizonte, 3

Fone: 281 — ARAÇUAI — M. GERAIS — End. residência: Rua Ary
Graça, 151 - Fone: 9799 - TEÔFILO OTONI -M.GERAIS.

marca

oc.

ATILAS - REG. A-0316- 47 MESES. FILHO DE COBALTO- REG.
3896 e LAVADEIRA- REG. 9572-ATILAS QUE FOI ADQUIRIDO

RECENTEMENTE É ANIMAL DE PROCEDÊNCIA 71.

RAMONA - CONT. 76-8 MESE

FILHA DE CARUSO - REG. 8105 E
LEITURA - REG. E-425G.

A VETERANA BOÊMIA, UMA DAS
EXCELENTES MATRIZES QUE COMPÕEM

O PLANTEL DE MARCA OC.



VIAGEM

ALGUNS ASPECTOS DA

PECUÁRIA

NORTEAMERiCANA

No mes de fevereiro próximo passa
do tivemos a feliz oportunidade de
confiecer os diversos setores de

uma firma que presta serviços à Pe
cuária dos Estados Unidos da Amé
rica do Norte bem como visitar

grande número de propriedades es
pecializadas em bovinocultura.
Desde há muito tempo conhecemos
atravez de literatura, os elevados

índices de produção alcançados na
quele País mas agora podemos
constatar pessoalmente e analizar

as causas envolvidas no processo,
responsáveis por tais resultados.
A maior parte de nossa visita foi
dedicada a observações no campo
da Pecuária Leiteira. Quanto ao ga
do de corte somente visitamos a
Exposição Nacional de Gado Brha-
man, no Texas, aonde tivemos a
oportunidade de ver a superiorida
de do Zebu Brasileiro.
Uma das causas que nos levou a
escrever este artigo é que muitas
pessoas nos tem procurado para sa
ber a impressão que tivemos duran
te a nossa visita. Já temos dito que
realmente o visitante brasileiro fica
impressionado com a moderna tec
nologia empregada dentro de um
padrão tão simples e sem nenhuma
sofisticação. Tomando por base
aquilo que tivemos oportunidade de
ver queremos destacar alguns deta
lhes que julgamos muito importan
tes como;

a) Mentalidade de trabalho do povo.
b) Noção de cumprimento de dever.
c) Senso prático e objetivo.

d) Seleção baseada em característi
cas econômicas.

e) Mecanização completa nas fazen
das. >

Com base nestes fatos não temos

dúvidas em afirmar que o custo de
produção torna-se cada vez mais
baixo permitindo que a atividade
seja compensadora.
O nivel mínimo de produção indivi
dual admitido em uma granja lei
teira é de 15Kg. diários (média) em
uma lactação de 305 dias.

Mais de 70% dos rebanhos leiteiros

utilizam inseminação artificial com
touros provados (teste de progénie
positivo para produção de leite) o
que vem garantir um aumento cada
vez maior da produção. A maioria
das firmas americanas que até bem
pouco tempo só utilizavam sêmen
acondicionado em ampolas, já es
tão usando em escala as palhetas
médias (0,5ml) em rotina de campo.
Tivemos oportunidade de visitar
muitas propriedades durante a
ordenha mecânica. Praticamente
não existe ordenha manual. Todo o

arraçoamento é feito por meio de
maquinário apropriado. Em relação
às instalações ficamos surpresos ao
verificar que não existe grande
preocupação com o aspecto estéti
co e sim quanto a funcionalidade.
Isto é fácil de entender se pensar
mos que a mão de obra lá é muito

valorizada.
Qualquer propriedade por menor
que seja, possui máquinas adequa

das para executar as diversas tare
fas. Fomos informados que os cria
dores tém tôdas as facilidades para
a aquisição dos equipamentos ne
cessários. Quanto ao tipo de ali
mentos usados, o feno de alfafa é
largamente utilizado e na maioria
dos casos, preparado na própria fa
zenda. Existem também empresas
especializadas na produção desse
tipo de alimento para comercializa
ção. A silagem de milho também é
muito usada havendo muitas varie
dades de silos.

Segundo pudemos obsevar, a ali
mentação é um dos pontos chave
no sucesso da Pecuária Norteameri-
cana. É impressionante notar que
novas técnicas estão sendo pesqui
sadas com a finalidade de alcançar
maior produtividade como é o caso
dos «TRANSPLANTES DE EMBRI
ÕES». A fim de conhecer melhor o
assunto tivemos oportunidade de
participar dos trabalhos realizados

no «Centro de Transplantes de Em
briões da Carnation Genetics» onde
uma equipe muito capacitada vem
trabalhando rotineiramente há
alguns anos em base comercial. Os
resultados alcançados no momento
já são bem animadores se conside
rarmos que em média de cada qua
tro embriões transferidos, três se
desenvolvem normalmente. As pes
quisas continuam visando obter
bons resultados com a transferên
cia sem cirurgia (no momento os re
sultados não são satisfatõrios) e
também quanto ao congelamento e



estocagem de embriões bovinos.
A técnica utilizada no momento

consiste na coleta dos embriões da

doadora sem cirurgia mas a transfe
rência para as receptoras ainda é
feita com cirurgia. Em futuro muito
próximo devemos ter uma verdadei
ra revolução quanto aos métodos de
reprodução em bovinos.
Consideramos altamente positiva a
comparação entre aquilo que vimos
e o que existe em nosso meio. É
bem verdade que não poderemos
aplicar os mesmos sistemas aqui
mas certamente teremos que modi
ficar muita coisa que estã sendo
feita e adotar técnicas mais eficien
tes para auferirmos maiores rendi
mentos. Já não se admite mais hoje,
trabalhar com a poderosa arma que
é a Inseminação Artificial sem ter
mos touros provados nas condições
brasileiras. Por esse motivo a
Pecplan Bradesco S.A está empe
nhada em provar os reprodutores
usados em coleta de sêmen no seu
Centro de Tecnologia. Procurando
também acompanhar os avanços
tecnológicos estã produzindo
sêmen envasado em palhetas mé
dias (0,51) que oferece segurança na .
rotina de campo e economia na
estocagem do sêmen nos botijões.

Em relação ao Brasil não temos dú
vida de nossa potencialidade. So
mos um País de possibilidades ini
gualáveis devido as condições cli
máticas que possibilitam a produ
ção de alimentos durante todo o
ano. Temos uma extensa área terri

torial ainda inexplorada. Temos
excelentes material genéticp para
ser trabalhado. Temos profissionais
capacitados através de «Know
How» importado e tecnologia nacio
nal. Afinal de contas o que é que
está faltando à nossa pecuária?
Estã faltando uma união de esforços
entre órgãos de governo, empresas
privadas e criadores em geral para
que a nossa Pecuária seja colocada
em lugar destacado na esfera mun
dial e não fiquemos somente con
templando e aplaudindo o sucesso
de outros povos de pecuária mais
evoluida que a nossa. •

João de Oliveira

Médico Veterinário

CRMV 7 n .° 0240

Responsável Técnico Centro de
Tecnologia de Sêmen
Pecplan Bradesco S.A.
UBERABA — MG.

Sucos em geral, deliciosos, nos
sempre bebemos na Barraca do Pa
trício. presente em todas as exposi
ções do Brasil.
Além dos exelentes sucos de sua

fabricação, conta com lanches fei
tos com o maior capricho e melhor

J
MZENDK SERRINH^

Município de Guapó - Goiás
Proprietários:DAR 10 TEIXEIRA E JAIR TEIXEIRA

End. Rua 6A, nQ 573 - apto. 308 ou Rua 23, nP 68 - Fone: 2-0477
GOIÂNIA - GOIÁS

lARL DA ZEBULANDIA
Reg. A-7150 - 56 meses -
1.010 Kg. Reservado
Campeão Sênior na 3ê
Exponan Goiânia/76.

VENDA DE SÊMEN A
CARGO DA MARJAN.



EXPOSIÇÃO

OURINHOS

RAINHA DO VALE DO PARANAPANEMA »

XI FAPI

Realizou-se no Parque Olavo Fer

reira de Sá em Ourinhos-SP, mais
uma festa que teve o seu início no
dia 14 de maio e o término no dia

22, com a participação de várias
autoridades que ali compareceram
para prestigiar a XI FAPI (Feira
Agropecuária e Industrial de Ouri-
nhos e IV Exposição de Animais e
Produtos Derivados da Região de
Marília.

INAUGURAÇÃO
Dia 14 às 15,00 horas, contando
com a presença de autoridades de

destaque, expositores e uma grande
massa popular, dava-se por inaugu
rada mais uma mostra Agropecuária
e Industrial, a qual desde o início já
se podia prever um grande sucesso.
Como convidado de honra para a
inauguração daquele certame,, era
esperado naquela cidade o Secretá
rio do Interior do Estado de São
Paulo, Dr. Raphael Baldacci Filho,
que por volta das 11 horas chegou
no Aeroporto acompanhado de sua
comitiva seguindo imediatamente
por um grande número de médicos,
políticos e pessoas daquela região.
Por volta das 13 horas, no Restau
rante Ypé, ao qual foi oferecido pela
municipalidade um requintado ban
quete que contou também com a
presença do Prefeito de Ourinhos,
Salto Grande do Sule de verea

dores, bem como várias outras au
toridades.

Dirigindo-se em seguida para o Par
que de Exposição Olavo Ferreira de

Nè
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Bispo Rafael Badacci Filho — Engenheiro Aldo Machado, Prefeito Municipal. No centro
o busto de Olavo Ferreira de Sá.

Sá, O Secretário fez a abertura ofi
cial da exposição, hasteando a Ban
deira Nacional, cabendo ao Arcebis
po D.Zioni o hasteamento da Ban
deira Paulista e ao Prefeito de Ouri
nhos a Bandeira do Município.

As cerimônias foram realizadas ao
toque do Hino Nacional, executado
pela corporação musical do munici-
pio. Em seguida passaram às visita
ções dos pavilhões de animais e
stands de expositores, do comércio

e  indústria, onde a ilustre autori
dade mostrou vivo interesse.por tu
do que ali se faziam expor. Um dos
pontos fortes das festividades, foi a
inauguração da Casa do Expositor,

a qual tomou naquele momento, o
nome de «CASA DO EXPOSITOR

FERNANDO QUAGLIATO». Falaram
durante as cerimônias, o Ex-Prefei
to, Antonio Luiz Ferreira, o Arce
bispo, D. Zioni, o orador oficial da
FAPI, Dr. Mithuo Minami, Prefeito



Paulo Salim Maluf e Antônio Alexandre Consoni Viganò, integrantes da comissão de
Indústria da XI FAPI.

de Ourinhos Sr. Aldo Thomé e por
último o Dr. Raphael Baldacci Filho.
Em seguida fez se realizar um gran
dioso desfile de animais, onde po
dia se aquilatar a beleza e caracte
rização racial dos espécimes ali
apresentados, numa demonstração
de alto espírito seletivo das raças
por parte dos expositores que lá es
tavam expondo os seus animais.
A mostra industrial dava também

uma demonstração do poderio eco
nômico da região, chamando a
atenção dos milhares de visitantes
da XI FAPI.

Como não poderia deixar de ser,
dado à grande eficiência da Comis
são Organizadora, foram apresenta
dos durante todos os dias de Expo
sição, várias atrações para deleite
do público ali presente, tais como:
Shows com artistas de renome no
rádio e televisão, entre os quais pu
demos anotar: Ronald Golias, Ataúl-
pho Júnior, Eliana Pitman, Djalma
Pires, Rock e Ringo, Escola de
Samba AZ de Ouro, Toni Angeli,
Naiva Aguiar, Cláudio Fontana,
Sueli, Nelson Ned, Angela Maria e
vários outros.

Diariamente eram apresentados os
tradicionais rodeios, com peões dos
mais afamados, os quais eram
aplaudidos delirantemente pelos as
sistentes.

Para maior facilidade nas transa
ções comerciais, várias agências
bancárias instalaram-se no Parque
Olavo Ferreira de Sá, o que muito
veio facilitar os financiamentos dos
compradores que ali faziam seus
negócios, verificando no final da

exposição, um montante de vendas,
superior à casa dos CrS
6.000.000,00 (seis milhões de cru
zeiros).

AUTORIDADES PRESENTES

Entre as autoridades de destaque

que se fizeram presentes no trans
correr do certame, pudemos anotar
as seguintes: Dr. Raphael Baldacci
Filho, Secretário de Estado dos Ne
gócios do Interior - Dom Vicente
Marchetti Zioni, Arcebispo de Botu-
catú, Dr. Paulo Salim Maluf, Presi
dente da Associação Comercial de
São Paulo, - Dr. Adhemar de Barres
Filho, Secretário dos Negócios do
Esporte e Turismo.
A Revista «O Zebu no Brasil», na
pessoa de seus diretores, agradece
à atençáo dispensada aos seus re
presentantes e em especial ao Sr,
Luis Fernando Quagliato, Presiden
te da Exposição e ao Sr. Roberto
Constant, Presidente do Sindicato
Rural de Ourinhos.

COMISSÃO DE PRÊMIOS
Presidente: Roque Quagliato, Vice
Presidente: João Luiz Quagliato, Vi
ce Presidente: Francisco Eròides
Quagliato
COMISSÃO DE ESTACIONAMENTO
Presidente: Sussumo Ykuno, Vice
Presidente: Reinaldo Vieira.
COMISSÃO DE RECEBIMENTO E

DISTRIBUIÇÃO DE ANIMAIS
Presidente: Maurício de Mello Sá,
Vice Presidente; José Henrique Viei
ra.

COMISSÃO DE FORRAGEAMENTO
Presidente: Francisco de Paula Viei

ra, Vice Presidente: Alípio Bras
COMISSÃO DE TRÂNSITO

Presidente: Capitão Antonio Ferrei
ra Pinto.

COMISSÃO CONSTRUÇÃO CASA
DO EXPOSITOR

Presidente: Fernando Luiz Quaglia

to, Vice Presidente: Jorge Wallace
Simonsen Jr.. Vice Presidente: Al
berto de Paula Leite Moraes, Vice
Presidente: José Carlos Camarinha,
Tesoureiro: Philemon de MeIJo Sá
COMISSÃO 1 MARCHA SÃO PAU
LO — PARANÃ,
Presidente: Roberto Lessa Melilo,
Vice Presidente^ Egídio Storts,
Membro: Benedito Pimentel,
ORADOR OFICIAL DA XI FAPI
Dr. Mithuo Minami.

XI FAPI - FEIRA AGRO-PECUÁRIA
E INDUSTRIAL DE OURINHOS E IV

EXPOSIÇÃO DE ANIMAIS E
PRODUTOS DERIVADOS DA

REGIÃO DE MARÍLIA

Presidente de honra: Dr. UBALDO
OLÉA—

COMISSÃO CENTRAL EXECUTIVA
Presidente: Fernando Luiz Quaglia
to Vice Presidente: Roberto Gendol-
pho Constante Vice Presidente:
Antonio Luiz Ferreira
TESOURARIA: Roberto Gandolpho
Constante, Philemon de Mello Sá
SECRETARIA Breno Bohaccini
COMISSÃO TÉCNICA Dira de Mari-
lia. Medico Veterinário Nírio Anto
nio Bernedt
COMISSÃO PECUÃRIA Presidente:
Carlos Irineu Francisco Visetti Vice
Presidente: Renato Aranha Mesqui

ta, Caio Marcondes Ferreira Júnior,
José Eduardo Pereira Silva
COMISSÃO DA RAÇA MANGALAR-
GA Presidente: Carlos Irineu Fran
cisco Visetti

COMISSÃO QUARTO DE MILHA
Presidente: Renato Resende Barbo
sa Filho, Vice Marcos Carvalho Fer
reira e Sá
COMISSÃO DE INDlllSTRIA
Presidente: Antonio Alexandre Con
soni Viganó, Membro: Mauro Mos-
C3t©l I i

COMISSÃO DE DIVULGAÇÃO
Presidente; Dr. José Migliécio
COMISSÃO DE AGRICULTURA
Presidente: Mitsua Soimi, 1 Vice
Presidente Shozi Kohara, 2.° Vice
Presidente: Hiroshi Sadahira

COMISSÃO DE PROMOÇÕES
Presidente: Jorge de Barres Carva
lho, Vice Presidente: Roque Quagli
ato



COMISSÃO DE RODEIOS
Presidente; Altair Pontremolez, Vice

Presidente: Octaviano de Paula Viei-

COMISSÃO DE DECORAÇÃO
Presidente: Adalton Simões Pereira

COMISSÕES DE RELAÇÕES
PÚBLICAS

Câmara Municipal de Ourinhos
COMISSÃO DE FINANCIAMENTOS
Presidente: Jacintho Ferreira e Sá

COMISSÃO DE CATÃLOGOS
Presidente: Plínio Aparecido de
Barros

COMISSÃO DE PROPAGANDA
Presidente: Eduardo Luiz Bicudo

Ferraro, Vice Presidente: Celso Sil-

COMISSÃO DE CONSTRUÇÃO DO
RECINTO

Presidente: Engh. Yutaka Oshima

RELAÇAO DE ANIMAIS EXPOSTOS
NA XI FAPI • OURINHOS

EQÜINOS

Raça Mangalarga Paulista 80
Raça Quarto de Milha 96
Raça Crioula 07
Raça Mangalarga Marchador .... 42
Raça Appaloosa 08
Raça Campolina 05
Raça Árabe 18
Raça Pônei 05
Raça Inglês 05

TOTAL 266

BOVINOS

Raça Murrah 16
Raça Nelore 227
Raça Santa Gertrudis 18

Raça Jafarabad 13
Raça Gir 40
Raça Shwiz 07
Raça Holandesa. Preta

e Branca 89
Raça Holandesa Vermelha e

Branca 30

Raça Chianina 19
Raça Cayuá 08
Raça Guzerá 50
Raça Tabapuá 05

CURRAIS 600 cabeças

TOTAL GERAL — 1.388

RAÇA NELORE
CAMPEONATOS

GRANDE CAMPEÃO - Lapur da

1^

tv.t

F. L. Quagliato — Rafael Baldacci Filho — Roberto Gandolpho Constante, Presidente do
Sindicato Rural de Ourinhos, e Dr. José Migliacio.

Zebulándia - Chacara Zebulándia -
Araçatuba - SP - Expôs.: Torres Ho
mem Rodrigues da Cunha. RESER
VADO CAMPEÃO - Marajá da Pru-
deindia - Faz. Limoeiro - Presidente
Prudente - Expôs: Hiroshi Yoshio
CAMPEÃO SÊNIOR - Lapur da Ze
bulándia - Chacara Zebulándia -
Araçatuba-SP - Expôs.: Torres
Homem Rodrigues da Cunha
RESERVADO CAMPEÃO SÊNIOR -
Marajá de Prudeindia - Faz. Limoiro

- Pres. Prudente - Expôs: Hiroshi
Yohio

CAMPEÃO TOURO JOVEM - Naram-
bu da Zebulándia - Chacara Zebu

lándia - Araçatuba - Expôs: Torres
Homem Rodrigues da Cunha
RESERVADO CAMPEÃO TOURO
JOVEM - N. Taj de Prudeindia - Faz.
Limoeiro - Pres. Prudente - SP -
Expôs - Hiroshi Yoshio
CAMPEÃO JÚNIOR - Folgado de
Garça - Faz. N. S. Aparecida - Garça
- SP - Expôs - Jaime Nogueira Mi
randa

RESERVADO CAMPEÃO JÚNIOR -
Olmo de Prudeindia - Faz. Limoeiro
- Pres. Prudente - Expôs- Hiroshi
Yoshio

CAMPEÃO BEZERRO - Dido do
Bom Jesus - Faz. Santa Sofia - Cha-
vantes - SP - Expôs- Agro Pecuária
Bom Jesus S.A

RESERVADO CAMPEÃO BEZERRO
- Eredu da Morro Vermelho - Faz.
Morro Vermelho - Jau - SP
Expôs- Fazenda Sáo João S.A
GRANDE CAMPEÃ - Dinamarqueza
Karvadi - Faz. Limoeiro - Pres. Pru
dente - SP - Expôs- Hiroshi Yoshio
RESERVADA GRANDE CAMPEÃ -
Jatancia da Zebulándia - Faz. Morro

Vermelho - Jau -Expôs- Fazenda
São João S.A
CAMPEÃ VACA ADULTA - Dinamar
queza - Faz. Limoeiro - Pres. Pru
dente - SP -Expôs- Hiroshi Yoshio
RESERVADA CAMPEÃ VACA
ADULTA - Jatancia da Zebulándia -

Faz. Morro Vermelho - Expôs- Fa
zenda São João S.A"

CAMPEÃ VACA JOVEM - Marcela da
Pontal 11 - Faz. Zebulándia - Araça
tuba - SP Expôs- Torres Homem
Rodrigues da Cunha
RESERVADA CAMPEÃ VACA
JOVEM - Darja de Garça - Faz. N. S.
Aparecida - Garça - Expôs - Jaime
Nogueira Miranda
CAMPEÃ NOVILHA MAIOR - O.
Alankari 1 da Prudeindia - Faz. Li

moeiro - Pres. Prudente - SP -

Expôs- Hiroshi Yoshio
RESERVADA CAMPEÃ NOVILHA
MAIOR - Oculta da Santa Sofia -

Faz. Santa Sofia -Pres. Vencesiau -

SP - Expôs - Fazendas Reunidas
Alfredo EIlis Ltda

CAMPEÃ NOVILHA MENOR - Cigar-,
rete de Kirongozi - Faz. Kirongozi -
Garça - SP - Expo- Marjorie e Jorge
Alves de Lima

RESERVADA CAMPEÃ NOVILHA

MENOR - O. Diwal 1 da Prudeindia -

Faz. Limoeiro - Pres. Prudente - SP -

Expôs- Hiroshi Yoshio
CAMPEÃ BEZERRA - Mavinga de
Kirongozi - Faz. Kirongozi - Garça -
SP - Expôs- Marjoriè e Jorge Alves
de Lima

RESERVADA CAMPEÃ BEZERRA -
Dominadora do Paraiso - Faz. Parai-

so - Ourinhos - Expôs- Irmãos Qua
gliato
CONJUNTO DE PROGENIE DE PA!



1 Prêmio- Holdini da KIrongozI -
Margie da Kirongozi - Cigarrete da
Kirongozi - Charme da Kirongozi -
Faz. Kirongozi - Garça - SP - Expos-
Marjorie e Jorge Alves de Lima
2 Prêmio- O. Akali IV de Prude-

india - Faz. Limoeiro - Pres. Pruden

te - SP - Expôs - Hiroshi Yoshio
CONJUNTO DE PROGENIE DE MÃE
1 .° Prêmio - Margie da Kirongozi -
Cigarrete da Kirongozi - Faz. Kiron
gozi - Garça - Expôs- Marjorie e
Jorge Alves de Lima

RAÇA NELORE - REGIONAL
CAMPEÃO SÊNIOR - Holdini da Ki-
rongaozi - Faz. Kirongozi - Garça -
SP -Expôs- Marjorie e Jorge Alves
de Lima

CAMPEÃO TOURO JOVEM REGIO
NAL - Mennu - Faz. Kirongozi - Gar
ça - SP- Expôs- Marjorie e Jorge
Àlves de Lima
RESERVADO CAMPEÃO TOURO
JOVEM - Büçram do Paraiso - Faz.
Paraiso - Ourinhos - Expôs- Irmãos
Qüagliato
CAMPEÃO JÚNIOR - Folgado de
Garça - Faz. N. S. Aparecida - Garça
- SP - Expôs- Jaime Nogueira Mi
randa

RESERVADO CAMPEÃO JÚNIOR -
Afetuado da Kirongozi - Faz. Kiron
gozi - Garça - SP- Expôs- Marjorie e
Jorge Alves de Lima
CAMPEÃO BEZERRO - Dido do
Bom Jesus - Faz. Sta. Sofia - CHA-
VANTES - SP . Expôs- Agro Pecuá
ria Bom Jesus S.A

RESERVADO CAMPEÃO BEZERRO
- Distintivo do Paraiso - Faz. paraiso
- Oürinhos - Expôs- Irmãos Qüaglia
to

CAMPEÃ VACA ADULTA - Jaga -
Faz. Duas Barras - Ipauçu - SP -
Expôs- Gabriel de Moraes
RESERVADA CAMPEÃ VACA ADUL
TA - Niver da Kirongozi - F^. Ki
rongozi - Garça - Expôs- Marjorie e
Jorge Alves de Lima
CAMPEÃ VACA JOVEM - Darja de
Garça - Faz. N. S. Aparecida - Vera
Cruz - SP - Expôs- Jaime Nogueira

RESERVADA CAMPEÃ
JOVEM - Engrata de Garça - Faz. N.
S. Aparecida - Garça - Expôs- Jaime
Nogueira Miranda
CAMPEÃ NOVILHA MAIOR - Cremo-
sa do Paraiso - Faz. Paraiso - Ouri
nhos - SP - Expôs- Irmãos Qüagliato
RESERVADA CAMPEÃ NOVILHA
MAIOR - Lenda - Faz. Duas Barras -
Ipauçu - SP - Expôs- Gabriel Pentea
do Moraes
CAMPEÃ NOVILHA MENOR - Cigar

rete da Korongozi - Garça - SP -
Expôs- Marjorie e Jorge Alves de
Lima

RESERVADA CAMPEÃ NOVILHA
MENOR - Goma - Faz. N. S. Apare
cida - Garça - SP - Expôs- Jaime
Nogueira Miranda
CAMPEÃ BEZERRA - Mavinga da
Karongozi - Faz. Karongozi - Garça -
SP - Expôs- Marjorie e Jorge Alves
de Lima

RESERVADA CAMPEÃ BEZERRA -
Dominadora do Paraiso - Faz. Parai
so - Ourinhos - Expôs- Irmãos Qüa
gliato
CONJUNTO DE PROGENIE DE PAI
1.° Prêmio - Holdidi da Kirongozi -
Charme da Kirongozi - Cigarrete da
Kirongozi - Margie da Kirongozi -
Faz. Kirongozi - Garça - SP - Expos-
Marjorie e Jorge Alves de Lima
2.° Prêmio - Dia do Bom Jesus -
Denira do Bom Jesus - Dela do Bom
Jesus -Doris do Bom Jesus - Faz.
Santa Sofia - Chavantes - SP - Expo-
Agro Pecuária Bom Jesus S.A

PROGENIE DE MÃE
1  Prêmio - Margie da Kirongozi -
Cigarrete da Kirongozi - Faz. Kiron
gozi - Garça - SP - Expôs- Marjorie e
Jorge Alves de Lima
2 o Prêmio - Folgado de Garça
Ingrata de Garça - Faz. N. S. Apare
cida - Garça - Expôs- Jaime Noguei
ra Miranda

raça cayuà
CAMPEÃO JÚNIOR - Arcabus da
Santa Sofia - Fazenda Sta. Sofia
Pres. Vencesiau - Expôs- Faz. Reu
nidas Alfredo EIlis Ltda.
CAMPEÃO NOVILHA MAIOR - Arca
da Santa Sofia - Faz. Sta. Sofia -
Pres. Vencesiau - Expôs- Faz. Reu
nidas Alfredo EIlis Ltda

RAÇA JAFFRABAD
•CAMPEÃO TOURO JOVEM - Navio
"do Cafezinho - Faz. Marcondinha -
Chavantes - SP - Expôs- Alberto de
Paula Leite Moraes
CONJUNTO DE PROGENIE DE PAI
1 Prêmio - Briosa - Boneca - Faz.
Marcondinha - Chavantes - SP -
Expôs- Alberto de Paula Leite Mo
raes

RAÇA MURRAH
CONJUNTO DE PROGENIE DE PAI
1.° Prêmio - Sobrinha AB - Premia
da - Prima da AB - Brisa - Faz. Agua
Branca - Ourinhos - SP - Expos-
Alberto de Paula Leite Moraes
2.° Prêmio - Irmã da Agua Branca -
Neta da Agua Branca - Boneca da
AB - Bonanza da Agua Branca - Faz.
Agua Branca - Ourinhos - SP -

Expôs- Alberto de Paula Leite Mo-
rd0S

RAÇA CHIANINA
ANIMAS PUROS DE ORIGEM

GRANDE CAMPEÃO - Escudo da SS
- Faz. Sta. Sofia - Pres. Vencesiau -
SP - Expôs- Faz. Reunidsis Alfredo
EIlis Ltda

RESERVADO GRANDE CAMPEÃO -
Catodo da SS - Faz. Sta. Sofia -
Pres. Vencesiau - Expôs- Faz. Reu
nidas Alfredo EIlis Ltda
CAMPEÃO TOURO SÊNIOR - Cato
do da SS - Faz. Sta. Sofia - Pres.
Vencesiau - SP - Expôs- Faz. Reu
nidas Alfredo EIlis Ltda
TOURO JOVEM - Escudo da SS -
Faz. Sofia - Pres. Vencesiau - SP -
Expôs- Faz. Reunidas Alfredo EIlis
Ltda

CAMPEÃO JÚNIOR - Maragato de
Miranda - Faz. Andorinha - C^iua -
SP - Expôs- Miranda Estância S.A
Campeão Bezerro - Cláudio dã SS -
Faz. Sta. Sofia - Pres. Vencesiau -
SP - Expôs- Faz. Reunidas Alfredo'
EIlis Ltda .
RESERVADO CAMPEAO BEZERRO
- Fileto da SS - Faz. Sta. Sofia -
Pres. Vencesiau - Expôs- Faz. Reu
nidas Alfredo EIlis S.Ã

CAMPEÃ NOVILHA MAIOR - Filiolia
da SS - Sta. Sofia - Pres. Vencesiau
- SP - Expôs- Faz. Reunidas Alfredo
EIlis S.A
RESERVADA CAMPEÃ NOVILHA
MAIOR - Fontana da SS - Faz. Sta.
Sofia - Pres. Vencesiau - SP - Expôs
-Faz. Reunidas Alfredo EIlis Ltda
CAMPEÃ BEZERRA - Gringa da SS -
Faz. Sta. Sofia - Pres. Vencesiau -
SP - Expôs- Faz. Reunidas Alfredo
EIlis Ltda
RESERVADA CAMPEÃ BEZERRA -
Fratella da SS - Faz. Sta. Sofia -
Pres. Vencesiau - Expôs- Faz. Reu
nidas Alfredo EIlis Ltda

CONJUNTO DE PROGENIE DE PAI
1.° Prêmio - Gringa da SS - Fratella
da SS - Fosca da SS - Cláudio da SS
- Expôs- Faz. Reunidas Alfredo EIlis
S.A

2 Prêmio Fontana e da SS - Frizia
- Finca da SS - Filiola da SS - Faz.

Sta. Sofia - Pres. Vencesiau - SP
Expôs- Fazendas Reunidas Alfredo
EIlis S.A

CONJUNTO DE PROGENIE DE MÃE
1.® Prêmio da SS - Cláudio da SS -
Faz. Sta. Sofia - Pres. Vencesiau -
Expôs- Faz. Reunidas Alfredo EIlis
S.A

2.® Prêmio - Fileto da SS - Fontana

da SS - Faz. Sta. Sofia - Pres. Ven
cesiau - Expôs- Faz. Reunidas Alfre
do EIlis S.A
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Antônio Luiz Ferreira — João Luiz Quagliato Neto — Laudo Natel — Fernando Luiz
Quagliato — Roberto Gandolpho Constante — Rubens Bortolocci da Silva.

CAMPEÕES DA RAÇA
SANTA GERTRUDIS

GRANDE CAMPEÃO: Apache Bra-
ve's Prince - Faz. São Geraldo -

Santa Barbara do Rio Pardo-SP -
Exp.r Rio Novo Florestai e Agrícola
S.A.

RESERVADO GRANDE CAMPEÃO:
Rolete - Faz. Califórnia - Jacarezi-
nhp-PR - Exp.: Soe. Exportadora
Califórnia Ltda.
CAMPEÃO TOURO SÊNIOR - Apa
che Brave s Prince - Faz. São Geral
do - S. Barbara do Rio Pardo - SP -
Exp.: Rio Novo Florestal e Agricola.
CAMPEÃO TOURO JOVEM - Rolete
: Faz. Califórnia - Jacarezinho - PR -
Exp.: Soe. Exp.: Califórnia Ltda.
RESERVADO CAMPEÃO TOURO
JOVEM: Major da Marcondinha -
Faz. Marcondinha - Chavantes-SP -
Exp.: Alberto de Paula Leite
Moraes.

CAMPEÃO JÚNIOR: Rudy - Faz. Ca
lifórnia - Jacarezinho-PR - Exp.:
Soe. Exp. Califórnia Ltda.
GRANDE CAMPEÃ: Reg. 1497-3-441
- Faz. São Geraldo - Santa Barbara

do Rio Pardo-SP - Exp.: Rio Novo
Florestal e Agrícola S.A.
reservada GRANDE CAMPEÃ.
Cereja da Marcondinha - Faz. Mar
condinha - Chavantes-SP - Exp.:
Alberto de Paula Leite Moraes.

CAMPEÃ VACA ADULTA: Re.
1497-3-441 - Faz. São Geraldo - Sta.
Barbara do Rio Pardo-SP - Exp.: Rio
Novo Florestal e Agrícola S.A.
RESERVADA CAMPEÃ VACA ADUL
TA: Reg. 147-4/565 - Faz. São Geral

do - Sta. Barbara do Rio Pardo-SP -

Exp. Rio Novo Florestal e Agricola.
CAMPEÃ VACA JOVEM: Cereja da
Marcondinha - Faz. Marcondinha -

Chavantes-SP - Exp.: Alberto de
Paula Leite Moraes.

CAMPEÃ NOVILHA MAIOR: Raposa
- Faz. Califórnia - Jacarezinho-PR -
Exp.: Soe. Expo. Califórnia Ltda.
CAMPEÃ NOVILHA MENOR: Fantás
tica da Marcondinha - Faz. Marcon

dinha - Chavantes-SP - Exp.: Alber
to de Paula Leite Moraes.

RESERVADA CAMPEÃ NOVILHA
MENOR: Renegada - Faz. Califórnia
- Jacarezinho-PR - Exp.: Soe. Exp.
Califórnia Ltda.

CONJUNTO PROGÊNIE DE PAI
1.° PRÊMIO: Major da Marcondinha
- Fantástica da Marcondinha - Ce
reja da Marcondinha - Maçã da Mar
condinha - Faz. Marcondinha - Cha

vantes-SP - Exp.: Alberto de Paula
Leite Moraes.
2.° PRÊMIO: Rudy - Rolete - Ricaço
- Ravel - Faz. Califórnia - Jacarezi-
nho-PR - Exp.: Soe. Exp. Califórnia
Ltda.

CAMPEÕES DA RACA
GIR REGIONAL

RESERVADO Gf^NDE CAMPEÃO -
Refem - Faz. Marcondinha - Cha
vantes-SP - Exp: Alberto de Paula
Leite Moraes

CAMPEÃO TOURO JOVEM - Refem
- Faz. Marcondinha - Chavantes-SP
-  Exp.: Alberto de Paula Leite
Moraes

CAMPEÃ VACA ADULTA REGIO
NAL: Briza - Faz. São Jorge - Assis-
SF - Exp.: Jorge Alves de Oliveira.
CAMPEÃ NOVILHA MAIOR: Kaajas-
sara - Faz. São Jorge - Assis-SP -
Exp.: Jorge Alves de Oliveira.
RESERVADA CAMPEÃ NOVILHA
MAIOR: Gaivota da Marcondinha -

Faz. Marcondinha - Chavantes-SP -

Exp.: Alberto de Paula Leite
Moraes.

CAMPEÃ NOVILHA MENOR: Gringa
da Marcondinha - Faz. Marcondinha

- Chavantes-SP - Exp.: Alberto de
Paula Leite Moraes.

RESERVADA CAMPEÃ NOVILHA
MENOR: Agra Indi - Faz. São Jorge -
Assis-SP - Exp.: Jorge Alves de Oli
veira.

CONJUNTO PROGÊNIE DE PAI
1.° PRÊMIO: Agra Indi - Tocana Mar
quesa - Musa Marquesa - Kaajassara
- Faz. São Jorge - Assis-SP - Exp.:
Jorge Alves de Oliveira.

CAMPEÕES DA RACA
GIR EXPOSIÇÃO

GRANDE CAMPEÃO DA EXPOSI
ÇÃO: Dolino II - Faz. Nossa Senhora
de Lourdes - Jaguariuna-SP - Exp.:
Semawi Sa. Ciai e Agricola.
RESERVADO GRANDE CAMPEÃO: -
Refem - Faz. Marcondinha - Chavan
tes-SP - Prop.: Alberto de Paula Lei
te Moraes.

CAMPEÃO TOURO SÊNIOR - Dolino
H - Faz. Nossa Sra. de Lourdes - Ja
guariuna-SP - Exp.: Semawi S.A.
Ciai e Agricola.
CAMPEÃO TOURO JOVEM: Refem -
Faz. Marcondinha - Chavantes-SP -
Exp.: Alberto de Paula Leite
Moraes.

CAMPEÃO JÚNIOR: Maracanã - Faz.
Nossa Sra. de Lourdes - Jaguari-
na-SP - Exp.: Semawi S.A. Ciai e
Agricola.
RESERVADO CAMPEÃO JÚNIOR:
Saigon - Faz. Nossa Sra. de Lourdes
- Jaguariuna-SP - Exp.: Semawi S.A.
Ciai e Agrícola.
grande CAMPEA: Roseda - Faz.
Nossa Sra. de Lourdes - Jaguariu
na-SP - Exp.: Semawi S.A. Ciai e
Agricola.
RESERVADA GRANDE CAMPEA:
Goiana - Faz. Nossa Sra. de Lourdes
- Jaguariuna-SP - Exp.: Semawi S.A.
CAMPEÃ VACA ADULTA: Roseda -
Faz. Nossa Sra. de Lourdes - Jagua
riuna-SP - Exp.: Semawi S.A.
RESERVADA CAMPEÃ VACA ADUL
TA: Brisa - Faz. São Jorge - Assis-
SP - Exp.: Jorge Alves de Oliveira.
CAMPEÃ NOVILHA MAIOR DA EX-
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Faz. Nossa Sra.
POSIÇÃO: ̂^'l^l^nüna-SP. - Exp.:
de Lourdes - a y
Semawi S.A- NOVILHA
reservada ^ çÃO: Berlinda -
MAIOR DA Lourdes - Ja-
Faz. Nossa . gemawi S.A.
guariuna-SP - . MENOR DA EX-
CAMPEA NOVILHA
POSIÇÃO: , jaguariuna-SP
sa Sra. de Lourdes
- Exp.: Semawi ^ NOVILHA
reservada iç^Q. Gringa da
MENOR DA E Marcondinha -
Marcondinha - _ Alberto de
Chavantes-SP

Paula Leite Moraes.

tourde^-^Jaguariuna-SP - Exp.:

Io^^prÉMIO: Agra Indi - ToscanaMarguesa^Mu^aMargueAS^-^Kaa-
jassara - Faz. bau ou yExp.: Jorge Alves de Oliveira.

CONJUNTO PROGÉNIE DE MÀE:
1 ° PRÊMIO: - Goiana - Maracana
Faz Nossa Senhora de Lourdes -
Jaguariuna-SP - Exp.: Semaw, S.A.

CAMPEÕES DA RAÇA GUZERÁ

GRANDE CAMPEÃO: Gongo da No
va Era - Faz. Mova Era - Ourinhos-
SP - Exp.: Philemon de Mello Sá.
GRANDE ÇAMPEÃ: Fera - Faz. Ri
beirão Grande - Botucatu-SP - Exp..
José Francisco Sanches Malhado.
RESERVADO GRANDE CAMPEAO;
Forro - Faz. Ribeirão Grande - Botu
catu-SP - Exp.: José Francisco San
ches Malhado.

RESERVADA GRANDE ÇAMPEA:
Fofa - Faz. Ribeirão Grande - Botu-
catu-SP - Exp.: José Francisco San
ches Malhado.

CAMPEÃ NOVILHA MAIOR: Fera da
SM- Faz. Ribeirão Grande - Botuca
tu-SP - Exp.: José Francisco San
ches Malhado (Exposição).
RESERVADA CAMPEÃ NOVILHA
MAIOR: Fofa SM - Faz. Ribeirão
Grande - Botucatu-SP - Exp.: José
F.S. Melhado (Exposição).
CAMPEÃ NOVILHA MENOR: Giboia
SM - Faz. Ribeirão Grande - Botu

catu-SP - Exp.: José Francisco San
ches Melhado (Exposição).
RESERVADA CAMPEÃ NOVILHA
MENOR: Garbosa SM - Faz. Ribei
rão Grande - Botucatu-SP - Exp.:

José Francisco Sanches Melhado

(Exposição).
CAMPEÃO JÚNIOR: Forro SM - Faz.

VlOttRA AO
■-'.Pi - OURIÜHOS. MAIO DE 1977.

As "marcas" que fizeram grande sucesso na XI FAPI — OURINHOS/77.

Ribeirão Grande - Botucatu-SP -
Exp.: José F.S. Melhado.
RESERVADO CAMPEÃO JÚNIOR -
FEITOR SM - Faz. Ribeirão Grande -
Botucatu-SP - Exp.: José Francisco
Sanches Melhado (Exposição).
CAMPEÃO TOURO JOVEM - Congo
da Nova Era - Faz. Nova Era - Ouri-
nhos-SP - Exp. : Philemon de Mello
Sá (Regional) e (Exposição).
RESERVADO CAMPEÃO BEZERRO
- Êxodo SM da Nova Era - Faz. Nova
Era - Ourinhos-SP - Exp.: Philemon
de Mello Sã (Regional) e Exposição.
CAMPEÃ BEZERRA REGIONAL:
Elegância da Nova Era - Faz. Nova
Era - Ourinhos-SP - Exp.: Philemon
de Mello Sã (Regional)_e Exposição.
RESERVADA CAMPEÃ BEZERRA:
Grata SM - Faz. Ribeirão Grande -
Botucatu-SP - Exp.: José Francisco
Sanches Melhado (Exposição).
CAMPEÃO BEZERRO: Good "^Faz.
Ribeirão Grande - Botucatu-oP
Exp. : José F.S. Melhado (Exposi
ção).
CAMPEÃO BEZERRO REGIONAL:
Êxodo da Nova Era - Faz. Nova Era -
Ourinhos-SP - Exp.: Philemon de
Mello Sã (Regional e Exposição).
CAMPEÃO SÊNIOR: Serrano Rock-
man Navarro - Faz. Bovipar - São
José dos Pinhais-PR - Exp.: Bpvipar
- Importação e Exportação de Bovi-
CAMPEÃ VACA ADULTA DA EXPO
SIÇÃO: Rocket s Irma Fancy Bache-
lor - Faz. Bovipar - São José dos
Pinhais-PR - Exp.: Bovipar - Imp. e
Exo. de Bovinos.
ÇAMPEÃ VAGA ADULTA REGIO
NAL: Achada da Sapé - Chácara Sta.
Lúcia - Ourinhos-SP - Exp.: Mário
Cury.
RESERVADA CAMPEA VACA ADUL
TA: Achada da Sapé - Chácara Sta.

Lúcia - Ourinhos-SP - Exp.: Mário
Cury.
CAMPEÃO TOURO JOVEM: Conclu-
sio Rockman Severino - Chácara
Sta. Lúcia - Ourinhos-SP - Exp.:
Mário Cury. _ ,r-,^
RESERVADO CAMPEAO TOURO
JOVEM: Pioneiro do Refúgio Burke
Buschental - Faz. Bovipar - São Jo
sé dos Pinhais-PR - Exp.: Bovipar
Imp. e Exp. de Bovinos.
CAMPEÃ VACA JOVEM: Los Geme-
loss 511 Royal - Faz. São Geral^do -
Sta. Bárbara do Rio Pardo-SP
Exp.: Rio Novo Florestal e Agrícola
S.A.

RESERVADA CAMPEÃ VACA
JOVEM: Martonas Maple Paragon
Faz São Geraldo - Sta. Bárbara do
Rio Pardo-SP - Exp.: Rio Novo Flo
restal e Agrícola S.A. „ ^ .
CAMPEA NOVILHA MAIOR: Soledad
1 a sere Ufano - Faz. Bovipar - São
José dos Pinhais-PR - Exp.: Bovipar
- Imp e Exp. de Bovinos.
CAMPEÃ NOVILHA MENOR: Enguia
Rockman de S.Luiz - Faz. São Luiz -
Ipaussu-SP - Exp.: Arnaldo Borba
de Moraes.
RESERVADA CAMPEA NOVILHA
MENOR: Azaléa da Malú - Chácara
Sta. Lúcia - Ourinhos-SP - Exp.:
Mário Cury.
CAMPEÃO BEZERRO: Astro da
Malú - Chácara Sta. Lúcia - Ouri
nhos-SP - Exp.: Mário Cury.
RESERVADO CAMPEÃO BEZERRO:
Biriba da Malú - Chácara Sta Lúcia -
Ourinhos-SP - Exp.: Mário Cury.
RESERVADO CAMPEÃO BEZERRO:
Biriba da Malú - Chácara Sta. Lúcia
- Ourinhos-SP - Exp.: Mário Cury.
CAMPEÃO JÚNIOR: Navarro Rock
man da S.Luiz- - Faz. São Luiz -
Ipaussu-SP - Exp.: Arnaldo Borba
de Moraes.



CAMPEÃO JÚNIOR DA EXPOSIÇÃO;
Kity Model 40 - Faz. Bovipar - Sáo
José dos Pinhais-PR - Exp.: Bovipar
Imp. e Exp. de Bovinos.

CONJUNTO PROGÊNIE DE PAI
DA EXPOSIÇÃO

1.° PRÊMIO: Feitor - Forro - Fofa -
Fera - Faz. Rib. Grande - Botuca-

tu-SP; - Exp.: José Francisco San-
ches Melhado.

CONJUNTO PROGÊNIE DE MÃE
DA EXPOSIÇÃO

1.° PRÊMIO: Eco - Artista - Faz.
fíJova Era - Ourinhos-SP - Exp.: Phi-
lemon de Melo Sá.

2.° PRÊMIO; Divisa - Elegante - Faz.
Nova Era - Ourinhos-SP - Exp.: Phi-
iemon de Mello Sá.

? 'V, *

CONJUNTO PROGÊNIE DE
PAI REGIONAL

1.° PRÊMIO: Elegância - Esteio -
Eco - Ebano - Faz. Nova Era - Exp.:
Philemon de Mello Sá

CONJUNTO PROGÊNIE DE
MÃE REGIONAL

1.° PRÊMIO: Ecoda - Artista - Faz.
Nova Era - Ourinhos-SP - Exp.: Phi
lemon de Mello Sá.

2.° PRÊMIO: Elegante - Divisa - Faz.
Nova Era - Ourinhos-SP - Exp.: Phi
lemon de Mello Sá.

RAÇA HOLANDESA
PRETA E BRANCA

GRANDE CAMPEÃO: 658 - Serrano
Rockman Navarro - Faz. Bovipar -
Sáo José dos Pinhais-PR - Exp.:
Bovipar - Importação e Exportação
de Bovinos.

RESERVADO GRANDE CAMPEÃO:
Conclusio Rockman Severino - Chá

cara Sta. Lúcia -'Exp:; Mário Cury -
Ourinhos-SP.

GRANDE CAMPEÃ: Rockets Irma
Fancy Bachelor - Faz.: Bovipar -
São José dos Pinhais-PR - Exp.:
Bovipar - Importação e Exportação
de Bovinos.

RESERVADA GRANDE CAMPEÃ:
Los Gemelos 511 Royal - Faz. São

Geraldo - Sta. Bárbara do

Rio Pardo-SP - Exp.

Novo Florestal e Agrícola S.A. %

CONTAGEM GERAL DE PONTOS

RAÇA NELORE

EXPOSIÇÃO
1.° LUGAR - Hiroshi Yoshio - Presidente Prudente - SP .... 265,7 PONTOS

2.° Lugar - Torres H.R. da Cunha - Araçatuba - SP 156,2 PONTOS
3.° Lugar - Marjorie e Jorge Alves de Lima - Garça - SP .... 155,0 PONTOS

REGIONAL

1.° Lugar - Marjorie e Jorge Alves de Lima-Garça-SP 298,6 PONTOS
2.° Lugar - Jaime Nogueira Miranda - Garça - SP 182,9 PONTOS
3.° Lugar - Irmãos Quagliato - Ourinhos-SP 123,9 PONTOS

RAÇA GIR

EXPOSIÇÃO
1.° Lugar - Semawi S.A. - Ciai e Agrícola - Jaguariuna-SP . 376,0 PONTOS

REGIONAL
1.° Lugar - Jorge Alves de Oliveira - Assis-SP 214,0 PONTOS
2° Lugar - Alberto de Paula Leite Moraes - Chavantes-SP 109,0

RAÇA GUZERÃ

EXPOSIÇÃO
1.° Lugar - Josée FRANCISCO S. Melhado - Botucatu-SP . 313,5 PONTOS
2° Lugar - Philemon de Mello Sá - Ourinhos-SP 308,4 PONTOS

REGIONAL
1° Lugar - Philemon de Mello Sá - Ourinhos-SP 214,0 PONTOS
2-. Lugar-Wilson Nogueira- Ibirarema-SP 17,0 PONTOS

RAÇA CHIANINA

EXPOSIÇÃO
1.° Lugar - Fazendas Reunidas Alfredo EIlis S.A.

Presidente Venceslau-SP 436,6 PONTOS
2.° Lugar - Miranda Estância - Caiuá-SP 45,0 PONTOS



AGROPECUÁRIA MELHADO
I  m Guzera - Quarto de Milha

B  QtKfi^ O^n/^hAo RflAlHorlr\Silvio Sanches Melhado

>^7
4t

e ou

Heitor Sanches Melhado

Am Fera S.M - Idade: 23 meses

Peso: 460 Kg. Campeã novilha
maior Grande Campeã da XI

FAPI Ourinhos 1977

rJ -r'; s MARCA

Conjunto de Campeões na XI Fapi - 77 Ourinhos

:<.í^

Ir

Giboía SM - Campeã Novilha Menor
Good SM — Campeão Bezerro, (com 11 m^es pe^u
Forro SM — Reservado Campeão Júnior - Grande Campeao
Fofa SM — Campeã Novilha Maior.
Feitor SM — Reservado Campeao Júnior.
Fera SM — Campeã Novilha e Grande Campea

Rodovia Castelo Branco, Km 198

Rua Cardoso de Almeida, 1703 - Fone: 221701-BOTUCATU.



FAZENDAS: LIMOEIRO E STA. IZABEL

Seleção de Gado Nelore

HIROSHI YOSHIO

Escritório: Avenida Manoel Goulart, 622 - Fones: 3-3710 e 3-5904.
PRESIDENTE PRUDENTE — SP.

Conquistaram o maior número de pontos em 3 anos consecutivos, na Exposição
Internacional de Nelore -1975 -1976 -1977.

Taça ofertada pelo Sin
dicato de Ourintios, ca
ráter transitório, ao mai
or número de pontos, in
cluindo todas as raças

participantes - 77

.

* •''-4 ■■ j»', —o - ■ *

Taj Mahal Imp.

N, Taj de Prud, 2822
Kavardi Imp,

1266
L. Surat Prud.

3987
3ima Irnp, 3982

X - 6427
Surat D-6135

Surat Imp,

16 mêses - SOOKg. Campeão Peso
Ponderai - Exposição internacional -
1976. Reservado Campeão Touro Jovem
em Ourinhos 77 - 30 mêses 760Kg. com
primento 1,725mts. Altura do Garrote

1,59mts. e da Garupa 1,67mt.
ü - bbb3

o Akanag de Prudeindia - 1470 - filho
de Akanagpur -17 mêses 545Kg.

Campeão Peso Ponderai na VI Expo.
Internacional de Barretos - 1977.

O Innamum de Prudeindia - 1518 -

9 mêses - 387Kg. 15 mêses 540Kg.
18 mêses 598Kg. Campeão Bezerro
diversas vezes e Campeão de Peso.
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BANCO NOROESTE DO
ESTADO DE SÃO PAULO S/A

presente à XI Fapi de
Ourinhos - 77

A AGRO PECUÁRIA BOM JESUS S.A. F^Z SE
PRESENTE COM A SUA MAGNÍFICA REPRESENTAÇÃO.

NA XI FAPI DE OURINHOS.
Um de seus animais, DIDO DO BOM
FAZENDA SANTA SOFIA — Município de CHAVANTES
-SR, conquistou o título de CAMPEAO BEZERRO

na referida Exposição

MARCA FAZENDA STO. ANTONIO
Seleção de Indubrasll

Prop.: Armando Berbert Meneses
(Manduca )

End.; Faz. Floresta Azul

(Zona do Coquinho) - Estrada
Itabuna - Itapetlnga.

End.: em Ilhéus - Praça Castro Alves,21 Fone: 2757

NOTA DA EDITORA

32 vacas de cabeceira de CELSO GARCIA

serão cobertas por 2 Touros JZ; TOKAY JZ e
TANGARÁ JZ, ambos filhos de ROD'OURO.
Somando 3 Linhagens: BANDY + BEY +
KRISHNA, além de somar as marcas JZ + 2C



wNOTAS E

COMENTÁRIOS

ABCZ REÚNE O CONSELHO

CONSULTIVO
VISANDO DIRETRIZES PARA A EXPORTAÇÃO DE ZEBU

O Conselho Consultivo

da Associação Brasilei
ra de Criadores de Ze-
bu, constituído de per
sonalidades representa
tivas de todas as faixas

da pecuária, em menos
de um ano, reuniu-se
em três grandes
centros de convergên
cia das atividades eco

nômicas do país.
O objetivo marcante foi
o estudo de normativas
para a exportação do
Zebu brasileiro a par de
problemas internos de
expansão pecuária na
cional.

A primeira reunião foi
rpaíizada em agosto do
ano passado, em São
Paulo, na sede da Sub~
Delegacia da ABCZ pa
ra o Serviço de Registro
Genealógico no Estado
de São Paulo, a Socie
dade Rural Brasileira.

A segunda reunião foi
realizada nos dias 1 e

2 do corrente mês, em
Goiânia, na sede da As
sociação Goíâna dos
Criadores de Zebu, Sub
Pelegacia da ABCZ para
o Serviço de Registro

Genealógico, no Estado,
dè Goiás.

A terceira reunião foi
no Rio de Janeiro, no
dia 14 do corrente mês,
na sede do Escritório

Técnico Regional da
ABCZ.

REUNIÃO DE GOIÂNIA

Na reunião de Goiânia,
foram tratados os
seguintes assuntos;
Exportação (provi
dencias imediatas e de
longo curso): institui
ção do Dia Nacional da
Pecuária; e o plano de
Regulamentação das
Exposições.

PARTICIPAÇÃO DO EN
CONTRO

O presidente da Asso
ciação Goiâna dos Cria
dores de Zebu, o Sr. Sil
vio Gomes de Melo Fi
lho e diretoristas deste
Entidade prestigiaram o
encontro. A reunião
contou com o compare-
clmento de Delegados

de vários centros cria-

tórios de Zebu. do Nor
deste ao Sul do país:
Pernambuco. Rodolfo
Moraes Rio de Janeiro,
Marum Jazbik e Antô
nio José Borges: São
Paulo. Alberto
Ortemblad e Ovidio
Miranda Brito: Paraná.
Luiz Roberto Neme:
Goiás, Manoel dos Reis.
O presidente Arnaldo
Rosa Prata, da ABCZ.
dirigiu os trabalhos.
A abertura da reunião
que foi logo após a inau
guraçào da Exposição
Agropecuária de Goiâ
nia, foi prestigiada com
a presença de altas au

toridades administra
tivas: - Ministro Alysson
Paulinelli. da Agricultu
ra; Governador Irapuã
Costa Júnior, do Estado
de Goiás e Secretário
de Estado da Agricultu
ra, José Antonio Ferrei
ra Coutinho. de Goiás.

RESOLUÇÕES

Exportação: - O Conse
lho aprovou um voto de
confiança ao Presiden

te Arnaldo Rosa Prata,
a fim de levar a frente a
coordenação da políti
ca de exportação, junto
às autoridades adminis
trativas brasileiras e
promoção junto aos
mercadores estrangei
ros. A seguir o presi
dente marcou outra
reunião, no Rio de Ja
neiro. no dia 14 do cor
rente mês, para que
juntamente com uma
comissão de dez Con
selheiros, continuasse
o estudo e análise dos
detalhes da exportação:
- autorização dos paí
ses onde estão sedia
dos os mercados de im
portação, quarentena-
rios, bases de comerci
alização, financiamen
to, transporte, exames
sanitários dos animais,
etc.

DIÃ DA PECUÁRIA

Foi acertada a escolha

do dia 14 de outubro,
data do aniversário da

assinatura do Tratado
de Roma, firmado em
1936, para a unificação



dos serviços de Regis
tro Genealógico de bo
vinos.

REGULAMENTAÇÃO
DE EXPOSIÇÕES

Foi votada e reconheci

da a necessidade de

elaborar um projeto de
regulamento padrão pa
ra as diversas categori
as de exposições de ga
do, existente no país.
Será estudado e apre
sentado ao Ministro da

Agricultura para resolu
ção final.

REUNIÃO NO RIO DE
JANEIRO

Na reunião do Rio de

Janeiro, foram discuti
dos, mais especifica
mente, os assuntos de

exportação, visando es
tabelecer normas ou di

retrizes para disciplinar
o comércio externo de

zebuínos e sêmen. Ti
veram relevância as se

guintes normativas:
unificação de tipos de
exames e laudos sanitá

rios; laudo zootécnico
visando a garantia da
qualidade dos animais
exportados; promoção
do zebu brasileiro nos
países carentes de san
gue zebuíno em seus
rebanhos; rapidez no
processamento do con
trato de exportação jun
to a CACEX; financia
mentos da exportação,
no Brasil e no exterior;

transporte dos animais,
inclusão do zebuíno e
sêmen nos contratos bi
laterais de importação e
exportação, com os vá
rios países, etc. Esses
estudos e normativas

servirão de base ou
subsídio à reunião final
com os representantes
dos Ministérios: da

Agricultura, Fazenda,
Relações Exteriores e
Indústria e Comercio.

PRESENÇAS

Nessa reunião presidida
pelo Sr. Arnaldo Rosa
Prata, da ABCZ, contou
com honrosa presença

do Sr. José Resende
Peres, Secretário da
Agricultura e Abasteci
mento do Rio de Janei
ro. Estiveram presentes
os Conselheiros: Sr.
Marum Jazbik, Estado
do Rio de Janeiro; Sr.
Antonio José Loureiro
Borges, Estado do Rio
de Janeiro; Sr. Alberto
Ortemblad, São Paulo;
Sr. Manoel Reis, de

Goiás; Sr. Warner Silva,
presidente da Socieda
de Nordestina dos Cria
dores, Pernambuco.
Contou ainda com as

presenças: - Sra. Maria
Luiz Viotti, representan
te do Ministério das Re
lações Exteriores, Sr.
Laerte Rodrigues
Borges, diretorista da
ABCZ e Sr. Manoel Eu
gênio Prata, assessor
da ABCZ. A reunião te
ve cobertura da impren
sa com comparecimen-
to dos representantes
dos jornais: Estado de
São Paulo e O Globo.

INSTITUÍDO O DIA
nacional da
PECUÁRIA

Em reunião do Conse
lho Consultivo da Asso
ciação Brasileira dos
Criadores de Zebu, em
Goiânia, no dia 1.° de
junho, onde compare
ceram represe^ntantes
de diversas regiões bra
sileiras, foi deliberado a
instituição do «Dia Na
cional da Pecuária»,
que será a oportunida
de de comemorar em
todo território nacional,
em diferentes níveis de
estado e município, a

importância da ativida
de. Dará também, uma
oportunidade a mais
para que as autoridades
se sintam sensibilizadas
com as reivindicações
da classe.
Ficou decidido como
data para aquela come
moração, o dia 14 de
outubro, aniversário da
assinatura do Convênio
de Roma (1936). onde o
Brasil se comprometeu
internacionalmente à
unificação dos serviços
de registro genealógico
de bovinos.

Foi estabelecido que a
comemoração, a nível
nacional, será feito em
caráter rotativo, ficando
Brasília como local de
cidido para o corrente
ano.

Foi deliberado a solici
tação de apoio a todas
Entidades ligadas ao
setor.

Foi também resolvido a
realização de uma reu
nião com todas Entida
des para a instituição
de Comissão Nacional
psra a comemoração
do evento. A menciona
da reunião está fixada
para 30.06.77. às 10 ho
ras, na sede da Socie
dade Nacional da Agri
cultura, em Brasília

CENTRAIS DE
INSEMINAÇÃO
COMPARECEM NA
EXPOSIÇÃO

Através de «stands» e re
presentantes, comparece
ram na Exposição Nacio
nal de Gado Zebu, em
Uberaba, em 3 a 10 de
maio último, as seguintes
Centrais de Inseminação:
Agropecuária Lagoa da
Serra Ltda., Sertãozinho -
SP; Cabana da Ponte
Agropecuária Ltda., Itape-
tlnga BA; Central de Con

gelamento e Comércio de
Sêmen VR, Araçatuba -
SP; Central de insemina
ção Artificial Nhozinho
Barbosa Ltda -CIANB,
Ituverava - SP; CIPARI
Genética Animal S.A,
Londrina - PR: Pecplan
Bradesco S.A - Insemi
nação Artificial, Ubera
ba MG e Sêmen do Bra
sil S.A - SEMBRA. Bar-
retos - SP

ATUAÇÃO DA ABCZ

NO EXTERIOR

Sobre o assunto, info^
o presidente Arnaldo Rosa
Prata, da Associação Bra
sileira dos Criadores de
Zebu, que focalizou
aspectos desse plano de
atividades.

Para este ano de 1977, es

ça da ABCZ na XIV As
sembléia ^
Confederação Interame-
ricana de ^anadeiros -
CIAGA e Segunda A^em-
bléia Geral da Confed^a-
ção Mundial dos Criad<>
res de Zebu - COMZEB .
ambos os eventos em
Costa Rica; presença na
Venezuela, em agosto na
cidade de Valença e em
março de 1978 na Exposi
ção Internacional de Cara
cas; viagem ã Argentina,
assistência técnica na es
truturação do Registro
Genealógico na Bolívia e
companecimento na Expo
sição Agro-Pecuária, em
Santa Cruz de Ia Sierra,
na Bolívia no período de
17 a 25 de setembro pró
ximo.

EXPORTAÇÃO Di
TRATORES E
EQUIPAMENTOS

O Brasil está exportanto
tratores e equipamentos
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agrícolas e industriais pa
ra vários países africanos,
entre eles a República da
África do Sul. Recente
mente foi contratada a
remessa de 500 tratores
de fabricação da Ford
do Brasil para esse país

ÁLCOOL DA
MANDIOCA

O Banco do Brasil apro
vou financiamento de 97
milfiões de cruzeiros para
um projeto do Programa
Nacional do Álcool, desti
nado a produzir álcool
anidro de mandioca. Os
recursos serão aplicados
pela primeira vez na im
plantação de uma destila
ria de álcool tendo como
matéria prima a mandioca
já que os projetos anteri
ores eram desenvolvidos a
partir da cana de açúcar.

Chegou a oportunidade
para as regiões brasileiras
que apresentam
condições climáticas favo
ráveis, topografia plana e
solos leves com teor apro
priado de areia, desenvol
verem a cultura da mandi
oca visando a produção
de álcool combustível.

ABCZ CONVIDA
PARA ESTRUTURAR
O REGISTRO

GENEALÓGICO NA
BOLÍVIA

A Associação Brasileira
dos Criadores de Zebu a
convite da Asociaciõn Bo
liviana deCriadores de Ce-
bu, enviará técnicos à Bo
lívia para estruturar o Ser

viço de Registro Gene-
alógico das raças Zebu-
ínas.

O Sr. Guillermo Tineo Lei-
gue, presidente da Asocia
ciõn Boliviana de Criado
res de Cebu - ASOCEBU e

vice-presidente da Confe
deração Mundial dos Cria
dores de Zebu, na ocasião

de sua visita a Exposição
Nacional de Gado Zebu,
em Uberaba, em maio.
entrou em entendimen

to com o presidente da
Associação dos Cria
dores de Zebu. no sen

tido de enviar técnicos

para estruturar o Regis
tro Genealógico das
Raças Zebuínas em seu
país. Em decorrência,
conforme ̂  troca de
ofícios, a ABCZ enviará no
início de julho do corrente
ano uma Comissão Técni

ca para levantamento de

toda a pecuária daquele
país e uma análise deta
lhada das possibilidades
de enquadramento dos re
produtores, lá existentes,
nos Livros de Registros a
serem implantados. A as
sistência técnica abrange
rá, também, a organização
da escrituração zootécni-
ca completa: fichários,

formulários e processa
mento geral do registro
genealõgico. Em princípio
está estabelecido o início
do Registro, com marca
ção dos primeiros animais
por ocasião da Exposição
Internacional de Gado, a
ser realizada em Santa

Cruz de Ia Sierra, no pe
ríodo de 17 a 25 de setem
bro próximo. Segundo o
ofício do Presidente da
Associação boliviana,
existe muito entusiasmo
entre os criadores de seu
país na estruturação ofi
cial da seleção zootécnica
dos zebu (nos

O presidente Guilherme
Tineo Leigue, em ofício
à ABCZ, renovou o con
vite aos criadores brasi
leiros no sentido de
participarem com
animais na próxima Ex
posição Agro-Pecuária
em Santa Cruz de Ia

Sierra, sendo que todos
os animais, necessaria-

INFORMATIVO

Preço para Venda em 16/06/77

(Fonte: Sistema Nacional de Informações de Mercado
Agrícola).

Boi gordo (arroba) — Frigoríficos em:

Belo Horizonte: CrS 160,80

São Paulo: Cr$ 170,00

(livre de frete e ICM)

Leite (litro) — posto nos laticínios - Tabelado:

pela SUNAB Cr$ 2,85

Suíno gordo (arroba) — Frigoríficos em:

Belo Horizonte:

São Paulo: . . .

Milfio (saco 60 Kg) em:

Belo Horizonte:

São Paulo:

CrS 250,80

CrS 240,80

CrS 85,00

CrS 79,00

Wf
r;âk^

mente, deverão ser ins

critos atráves de conta

to entre as Entidades

de criadores de zebu, a

brasileira e a boliviana.

Curso de Melhoramen
to e Julgamento de Ze-
buínos: — O Presidente

da Entidade boliviana

confirmou a inscrição

de dez técnicos e pecu
aristas de seu país, para
assistirem o Curso In

tensivo de Melhoramen

to e Julgamento de Ze-
buínos que a ABCZ pro
moverá, de 25 a 30 de
julhp do corrente ano,

em sua sede, em Ubera

ba, Minas Gerais. •



TELECOMUNICAÇÃO RURAL
Quando você nao puder ir às suas

fazendas, use os nossos sistemas de
RADIOCOMUNICAÇÃO SSB.
Já aprovado e testado pór vários

criadores e pecuaristas.
O nosso sistema utiliza equipamentos de
técnica avançada, sendo portanto, os mais

leves e menores de sua classe,

fabricados no Brasil.

PARA LONGA DISTANCIA

Podem ser utilizados facilmente

mesmo por pessoa leiga no assunto,
o funcionamento é normal tanto ligado à
energia elétrica (110/220) como em bateria
de 12 volts.

A CHATRAL cuida inteiramente do

licenciamento (DENTEL),
instalação e manutenção permanente.

PARA CURTA DISTANCIA

Maiores informações:
CHATRAL PRODUTOS ELETRÔNICOS LTDA.

Rua Bossoroca, 187 — CEP — 04345

REPRESENTANTES:

Ribeirão Preto — Rua Visconde do Rio Branco, 1028 - Tal.: 25-0874 - DDD 0166 - CEP - 14.100 • Maringá: Rua Saint Hilare, 1752 -
Te!.: 22-7475 - DDD 0442 - CEP 87.100 • Ituverava: Rua Cap. Ribeiro 'dos Santos, 153 - Tel.: 25-60 ■ CEP 14.500 • Rio de
Janeiro: Rua Luiz Barbosa, 32 - Gr. 201 - te!.: 258-8944 - DDD 021 -' CEP 20.000 • Porto Alegre: Avenida Alberto Bins, 550 -

.CEP 90.000 • Campo Grande: Rua T.niinav. 306 - CEP 79.100 - Cx. Postal 162

^ RAÇAO
f  SABOROSA ^
EM TODAS EXPOSIÇÕES RAÇÃO SABOROSA FAZ OS GRANDES

CAMPEÕES

matriz:

RUA 36 NQ 152 FONE: 1246 E 2604 ITUlUTABA-MG.

filiais:

EM UBERLÂNDIA: AV. VASCONCELOS COSTA, 1623 - FONE: 45674

EM UBERABA AV. TONlCO DOS SANTOS, 66 FONE : 32-1157

.  REPRESENTANTES EM UBERABA GALO E NICOTINA J

EM GOIÂNIA:

NO PARQUE DE EXPOSIÇÃO.



NANUQUE

n Exposição

Estadual

de Nelore

. ■*'^V V Exposição
Agro - Pecuária

Regional

Coberta de pleno êxito nos obje- m • , Falou, por ocasião da abert
tivos que se fizeram prestar, a II Numa justa homenagem ^ Eduardo Mata Pires, |
Exposição Estadual de Nelore e o Parque de Exposição de sidente eleito do Sindicato Ri

Exposição Agropecuária de Nanuque passou a chamar de Nanuque, o qual, dirigind
Nanuque-MG, teve sua inaugura- "DR. FIDELCINO VIANA DE palavra ao Exmo. Sr. Ministre
çao no dia 25 de maio p.passa- adai i ir» cn ur»" Agricultura, Sr. Alysson Ps
ao, contando, além de inúmeras rlLHü nelli, disse inicialmente, a
autoridades relacionadas à área, ção e Execução Geral da Poli- peito do propósito do Sindicoutras municipais, estaduais e tica de Crédito Rural do Banco Rural de Nanuque em entrei
rederais, como: o Ministro da do Brasil; Dr.Mário Paccini, Dire- o desafio em promover a II Ex
Agricultura, Sr. Alysson tor da 4.^ Região do Banco do sição Estadual de Nelore e V
Kaulinelh, Dr. Paulo Caldeira Brasil; Sr. Roberto Politti, Dire- posição Agropecuária de Na
riTt" ^9^'" tor da CAMIG; o Sr. Prefeito Mu- que, quando se atravessa ucultura do Estado de Minas Ge- nicipal, Dr. Nide Alves de Brito fase de depressão total no n
rpl?'n- Ferreira Alva- o Dr. José Amorim, Diretor Admi- cado e sem qualquer perspe

Coordena- nistrativo da CEPLAC va de melhora.
na Qualidade^deamho''np^':^n flura/ de Nanuque, Momento em que Gi/man Viana Rodrigues em nome da Família do
quando saudava-o oerJntpZ.L f ""jV^^^deado Dr. Fidel cino, Dr. Fideícino Viana de Araújo Fiiho, cercado por genro, filhas ee sua família e a grande multidão presente. netos do homenageado, agradecia.

Falou, por ocasião da abertura,
o Dr. Eduardo Mata Pires, pre
sidente eleito do Sindicato Rural
de Nanuque, o qual, dirigindo a
palavra ao Exmo. Sr. Ministro da
Agricultura, Sr. Alysson Pauli-
nelli, disse inicialmente, a res
peito, do propósito do Sindicato
Rural de Nanuque em enfrentar
o desafio em promover a II Expo
sição Estadual de Nelore e V Ex
posição Agropecuária de Nanu
que, quando se atravessa uma
fase de depressão total no mer
cado e sem qualquer perspecti
va de melhora.
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Relatou ainda, longa e detalha
damente, sobre a inflação do
produto em nosso país e a ação
por parte dos criadores na ma
tança indiscriminada de matri
zes, motivado pelo aviltamento
de preço e falta de comercia
lização dos bezerros, afirmando
ainda: «se o produtor tem que
pagar os seus compromissos e
não vende as crias, em última
instância, perde o amor das suas
vacas, na maioria gestantes,
mansas, produtos de uma paci
ente seleção. Todas estas matri
zes seriam responsáveis pela
produção nos anos seguintes,
concorrendo para que haja solu
ção de continuidade no ciclo
biológico bovino.
Dissertou ainda, aproveitando a
palavra ao Sr. Ministro da Agri
cultura, sugerindo algumas solu
ções que a seu ver, poderão
amenizar a situação que se en
contram os fazendeiros criado
res:

«1. Definição de uma política
para nossa economia, sem mu
danças bruscas para nossa ori
entação ser mais segura;
2. Liberação ou preço de sus
tentação racional da carne bovi
na, haja visto que há um ano o
preço não conseguiu a inflação.
Preço capaz de proporcionar
uma rentabilidade justa ao pro
dutor. Não preços políticos!
3. Financiamento de retenção
de matrizes reprodutores para
evitar a oferta desenfreada para
o abate;
4. Financiamento a longo prazo
e a juros baixos para recupera
ção e formação de pastagens
nobres com obrigatoriedade da
utilização de área de pastagens
de 1 a 3% em capineiras, área
para fenação, construção de si
los ou qualquer outra fonte de
alimentação para secas.
5. Financiamento para a meca
nização prioritariamente, trato
res, picadeiras e máquinas de fe-
nar;

6. Retorno dos subsídios aos

fertilizantes;
7. Retorno dos financiamentos

sem juros para insumos, cujos
juros subiram para 15% e fica
ram mais difíceis;

LV, m

Sr. José Soares Dias, presidente do Sindicato Rural, entregou à sra.
Enidice Viana um findo trófeu.

8. Imprimir maior controle na In
dústria farmacêutica veterinária,
fiscalização rigorosa nos produ
tos lançados no mercado e espe
cial atenção para os sais mine
rais, de qualidade discutível;
9. Obrigatoriedade da desossa
por parte dos frigoríficos, evitan
do assim, o turismo dos ossos e
consequentemente barateando
o frete, economizando combustí
vel e principalmente eliminando
gastos com armazenagem em
câmaras frias, de custo elevado,
de ossos não consumíveis;
10. Intensificação nos estudos
de combate às cigarrinhas.
11. Agilização por parte das
concessionárias de energia elé
trica, na eletrificação rural;
12. Eliminação da exigência,
por parte dos bancos particula
res, de saldo médio, para a con
cessão de qualquer pleito de
crédito rural (a exemplo do Ban
co do Brasil).
13. Aumentar o estímulo à agri
cultura, buscando a formação
de fazendas mistas; e
14. Determinar aceleração dos
estudos, com vistas a conceder
aos mutuários do programa BID,
a eliminação das taxas de corre
ção monetária, bem como rees-
calonamento das parcelas ainda
em débito.»

Frisou ainda, que sem soluções
como as acima citadas, a pecuá

ria será uma «instituição falida».
Apôs ter agradecido à adminis
tração local do Banco do Brasil
na sugestão e orientação aos ru-
ralistas, numa investida para a
agricultura, como única opção
válida para a saída da crise, na
atual conjuntura, cuja idéia to
mando corpo, o Sindicato Rural
de Nanuque, representando a
classe, foi aos escalões superio
res do Banco do Brasil, em cuja
diretoria a cidade conta com a

presença dos srs. Dr. Mário
Pacini e o Dr. Antonio Ferreira

Alvares, homens que acreditam
na terra e no seu futuro, e com o
seu apóio, inclusive mandando
técnico altamente gabaritado em
soja, estudar a viabilidade da re
gião de Nanuque para a cultura
daquela leguminosa, trazendo
ainda a Consolidação dos débi
tos dos pecuaristas da região —
PRONOR — Programa para Im
plantação da Cultura de Soja da
Região.
Agradeceu, por fim, dizendo: «O
aumento do Produto Interno

Bruto, depende do crescimento
da Agropecuária e sem esse
crescimento, jamais teremos
uma Nanuque grande, uma Mi
nas Gerais grande e um Brasil
vitorioso.»

Cumpre-se ainda destacar a pre
sença nesta Exposição, do Sr.
Anito Barreto Filho, futuro te
soureiro do Sindicato Rural de
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Dr. Eduardo Mata Pires, presidente eleito do Sindicato Rurai Sr. Nelson M. Quadros,
de Nanuque, discursando na abertura da Exposição. falava no encerrameno

Nanuque, que teve marcado va- qem «in memorian» ao qrande
l

gem «in memorian» ao grande
or no que se refere ao elogiável
tratamento dispensado aos ani
mais expostos.
O gado Gir, que está atualmente
se voltando no meio da pecuária
da região, teve ativa participa
ção, na pessoa do Sr. Augusto
César Pimenta de Andrade, com
magníficos exemplares, cujos
animais foram detentores de to
dos os primeiros prêmios da ra
ça.

MOVIMENTO FINANCEIRO
Excelente foram os riegócios re
gistrados nesta exposição, sen
do que o total de vendas entre

ruralista Dr Fidelcino Viana de

Araújo Filho, sendo entregue na
ocasião, um belíssimo troféu, à
viúva Sra. Eurídece Rodrigues
Viana.

ENCERRAMENTO
Várias personalidades marcaram
presença no encerramento da II

Exposição Estadual de Nelore e
V Exposição Agropecuária de
Nanuque-1977:
Como convidado para encerrar a
mostra, esteve presente o Presi
dente da Assembléia Legislativa
de Minas Gerais, Deputado Dr.animais e maquinas agrícolas * ' gerais, ueputaao ur.

foi da ordem de Cr$ ' Antônio Soares Dias, os Srs. De-
1.«Í 000.000.00. ultranacconH" ":' Putado Federal Aécio Cunha, Di-
foi da ordem de Cr$
15.000.000,00, ultrapassando as
sim, o movimento das exposi
ções anteriores.

HOMENAGEM

Foi prestada pela representação
de Montes Claros, na pessoa do
Sr. José Soares Dias, homena-

retores da FAEMG, Bolivar de
Andrade, José Soares Dias (Pre
sidente do Sindicato Rural de
Montes Claros) Bernardino Gui
marães e o acessor Odilon Ro
drigues, Presidente do Banco do
Estado da Bahia, Dr. liberto Silva
e demais autoridades.

presidente do Sindicato Rural, quando
da ii Exp. Estadual de Nelore.

CLASSIFICAÇÃO DE PONTOS DA
II EXPOSIÇÃO ESTADUAL DE
NELORE E

V REGIONAL

Raças de Corte: 205 pontos - expo
sitor: Lutz Viana Rodrigues - Nanu-
que-MG;

Raças Leiteira e Mistas: 141 pontos
- expositor: Fernando Nilo Alvaren
ga - Rio de Janeiro-RJ;
Eqüideos: 89 Pontos - expositor:
Norma Carvalho Araújo de Souza -
Nanuque - MG.

RESULTADO DE JULGAMENTO
MOCHO TIPO TABAPUÃ
Campeão Sênior: Bambi, de Nilo
Caiado Fraga, Nanuque-MG;
Campeã Bezerra, Poesia - de J.E.
Cirne Dantas - Medeiros Neto;
Reservada Campeã Bezerra: Bancá
ria da Mucuri, de Nilo Caiado Fraga
- Nanuque-MG; Melhor Conjunto de
Progênie de pai: Brincalhão, Bata
lha, Biela, Bancária e Barubi, de
Nilo Caiado Fraga - Nanuque-MG.

RAÇA GIR
Campeão Bezerro: Estudante, de
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Alison Paulineli, ministro da Agricultura, ladeado petos srs.: Márcio Regiane Duarte
Rodrigues, diretor da Centrai de Inseminação Artificial Tourampola.
Augusto César P. de Andrade - Na-
nuque-MG;
Res. Campeão Júnior: Egípcio, de
Augusto César P.de Andrade - Na-

nuque-MG;
Campeão Júnior: Hubário, de Au
gusto César P. de Andrade - Nanu-
que-MG;
Melhor Conjunto de Progênie de
Pai: Elo, Equador, Egípcio e Estu
dante, todos de Augusto César P.
de Andrade - Nanuque-MG.

RAÇA INDUBRASIL
Campeão Sênior: Paraíso, de Fran
cisco Lopes de Almeida - Monta
nha - ES;
Campeão Bezerro: Argos, de Fran
cisco Lopes de Almeida - Montanha
- ES;
Campeão Júnior: Dilúvio, de Derly
Antunes de Figueiredo - Rubim;
Campeão Touro Jovem: Cadeado,
de Derly Antunes de Figueiredo -
Rubim;
Campeã Sênior: Serenata, de Zito
Gomes - Maracani-BA;
Melhor Conjunto de Progênie de
Pai: 180-177-169-170 e 176, todos de
Zito Gomes - Maracani-BA.

RAÇAGUZERÁ
Campeã Vaca Jovem: Areai, de Kla-
bin Irmãos e Cia. - P.Canário.

RAÇA NELORE
VARIEDADE MOCHA
Campeão Sênior: Basco, de Almir
Fernandes de Souza - Nanuque-MG.

raça NELORE . ^ o
Res. Campeã Júnior: Dinamite da b.
Rita, Agropecuária Santa Rita S.A. -
Nanuque-MG;

Campeã Júnior: Candeia, de Carlos
Ivan Viana Rodrigues - Nanuque -
MG;

Campeã Vaca Jovem: Camuflagem
da Cinelãndia, de Lutz Viana Rodri
gues - Nanuque-MG;
Res Campeã Vaca Jovem: Candura
da Cinelãndia, de Lutz Viana Rodri
gues - Nanuque-MG;
Campeã Sênior: Califa, de Lutz Via
na Rodrigues - Nanuque-MG;
Campeão Júnior: Curupica do Bru-
mado, de Carlos Ivan Viana Rodri
gues - Nanuque-MG;

tesoureiro do Sindicato Rurai, e GHman

Res. Campeão Touro Jovem: Colen-
do da Cinelãndia, de Lutz Viana
Rodrigues - Nanuque-MG;
Campeão Touro Jovem: Tapete da
Nova índia, de Lutz Viana Rodrigues
- Nanuque-MG;
Res. Campeão Sênior: Japix da
Rancho Verde, de Agropecuária
Santa Rita - Nanuque-MG;
Campeão Sênior: Desenho, de Lutz
Viana Rodrigues - Nanuque-MG;
Campeão Nanuque: Desenho, de
Lutz Viana Rodrigues - Nanuque -
MG;

Melhor Conjunto da Raça Sênior.
Desenho, Califa, Candura, Camufla
gem, de Lutz Viana Rodrigues - Na
nuque-MG;
Melhor Conjunto da Raça Júnior:
Durango, Donada, Dinamite e Dia
grama, de Agropecuária Santa Rita
S.A. - Nanuque-MG;
Melhor Progênie de Pai: Desenho,
Filhos Candura, Camuflagem e Des
taque, de Lutz Viana Rodrigues -
Nanuque-MG;
Melhor Progênie de Mãe: Fantasia,
Filhos Felizardo e Decálogo, de
Agropecuária Santa Rita S.A. - Na-
nuque-MG. •
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A FAZENDA CINELANDIA
Conquistou o maior número de pontos em Teixeira de Freitas BA 1977 e na

II Exposição Estadual de Nelore em Nanuque 1977

Candura da Cinelândia 39 meses
Reservada Campeã Bezerra
Nanuque 75 Campeã Júnior e

^  Campeã tipo Frigorifico em Teixeira
llju^ de Freitas BA. 75 Reservada

■  A y Campeã Júnior Itapetinga 76.
(L \ Campeã vaca jovem em linhares ES
>  76. Campeã vaca jovem Teixeira de

Freitas 1977. Reservada Campeã

; V

■A
Camuflagem da Cinelândia 30 meses

Campeã Bezerra Teixeira de Freitas BA
75. Campeã Júnior em Kapetinga BA e

Linhares ES. 76. Campeã júnior em
Teixeira de Freitas 1977, è Campeã da
raça em Teixeira de Freitas 1977. Campeã
vaca jovem na II Expo Estadual de Nelore
em Nanuque 1977. Menção honrosa na

Nacional de Uberaba 1977

Delusão da Cinelandia 17 meses cont.
493

Campeã Bezerra em Linhares ES 76 e
Campeã Bezerra em Teixeira de Freitas

BA 1977



Fazenda Cinelândia
LAJEDÃO - BAHIA - LUTZ VIANA RODRIGUES
End. em Nanuque; Rua Juiz de Fora, 110-Fone: 329

End. Fazenda: Fone, 977

h

Tabaréu. Reg. 4294 - Filho de Padhú P.O
e Legenda. Aos 54 môses 980Kg. Campeão
touro jovem, Grande Campeão e Campeão

tipo Frigorífico em Kapetinga 1974.
Campeão Sênior e Grande Campeão em
Nanuque 75. Campeão Sênior em Teixeira
de Freitas BA. 75. Campeão Sênior em

itapetinga 76

MARCA

■,u^ , .

Filhos de Tabareú aos
12 mêses.

r

f

Grupo de 5 vacas P.O.i. que integram o plantei da Fazenda Cinelândia.



MARCA

w
Fazenda Cinelândia

LAJEDÃO - BAHIA
LUTZ VIANA RODRIGUES

End. em Nanuque: Rua Juiz de Fora, 110—Fone: 329
End. Fazenda: Fone, 977

1

LOTE DE MATRIZES CRIOULAS E VR DA FAZENDA CINELÂNDIA

ri!■/

LOTE DE BEZERROS FILHOS DE TAJ—MAHAL DESENHO — ANANDHI — IOGUE-55
E GONTHUR IV PRODUTOS DE INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL

COLENDO DA CINELÂNDIA R^G. 6683 - 32
MÉSES CAMPEÃO JÚNIOR UNHARES
ES 1976 RESERVADO CAMPEAO TOU^JOVEM EM TEIXEIRA DE FREIOS 1977
E RESERVADO CAMPEAO TOURO JOVEM
NA II EXPO ESTADUAL DE NELORE EM

NANUQUE 1977.



ARTIGO TÉCNICO

BRUCELOSE E SEU

DIAGNÓSTICO PELO «CARD

brucelose é produzida pelas se
guintes espécies do genêro Brucel-
la: Brucella abortus (bovinos), Bru-
celia suis (suinos) e Brucella meli-
tensis (caprinos).
E a mais importante doença do ga
do bovino do ponto de vista econô
mico, pois tem a particularidade de
provocar o aborto em fêmeas e tam-
Dem, a esterilidade. A doença é anti
ga e ocorre em quase todos os
países do mundo, o mesmo aconte
cendo no Brasil, ocasionando pre
juízos à pecuária. A contaminação é
por via digestiva através de alimen
tos e água poluída pelas excreções
vaginais de animais infetados. Ou
tro meio de infecção é a via genital,
pela cópula de touros infetados
(Obs. Esta via atinge somente 5% e
os 95% restantes são pela via oral e
via conjuntiva).
O germe é sensível ao calor e a
desinfetantes comuns. É destruído
pela ação do calor aos 60 graus
centígrados durante 7 (sete) minu
tos. A pasteurização comercial des-
trói os germes presentes no leite. A
brucella, presente em membranas
de feto e corrimentos uterinos, po
de permanecer viva nos pastos por
6 (seis) meses mais ou menos.

TESTES

São usados testes indicadores de

Brucelose nos animais;

A brucelose é a doença que mais

a) «O teste do anel» no leite; b)
soro-aglutinação, em uma amostra
do sangue, duas provas rápidas em
placa e uma lenta em tubo; em pla
ca é mais utilizada.
CONTROLE DA DOENÇA; a) descar-
e dos animais reagentes, suspeitos
ou positivos, constatados pelo exa
me de soro-aglutinação; b) vacina
ções das fêmeas entré 03 e 08 me-
ses de idade, conforme Portaria Mi
nisterial n.° XXIII, de 20 de janeiro

> prejuízo dá ao pecuarista-

de 1976 com a vacina mais empre-oe ty/b, com a vacina viva
gada no mundo B-iy glidades
atenuada, aP''esentand
imunogenicas altas e nao
-  ̂ I ^ w..ra/-âo da imunida-çao do mal; a duraçau u
de é de sete anos em média e prova
velmente mais tempo.

Para os animais não há tratamento
curativo eficiente e sim preventivo,
como foi descrito acima.

O homem pode adquirir a doença
pelo contado direto com animais
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Existem vários testes para dectar a doença, dentre eles o "Card Test" é o mais eficiente.

brucélicos ou atVavés do uso de ali

mentos contaminados. Entre os ali

mentos, o de mais fácil contamina

ção é o leite que somente deverá
ser utilizado pasteurizado ou esteri
lizado por outro processo.
O pessoal que lida com animais
brucélicos deve adotar medidas hi
giênicas apropriadas para evitar a
contaminação.
OS SINTOMAS da brucelose nos bo

vinos são bastantes variáveis; o pe
ríodo de incubação oscila de 35 a
230 dias, nos casos mais comuns é
de 1 a 2 meses. Os principais sinto
mas são: Aborto, retenção de pla-
centa, esterilidade, orquite e epidi-
dimite. O aborto, geralmente observa
do no sétimo mês, é o sintoma mais
freqüente na fêmea. Durante a ges
tação os animais nada apresentam
de característica. As fêmeas que
abortam vão adquirindo uma certa
imunidade de modo que nos partos

subsequentes os abortamentos são
mais raros, segundo os dados de
Rich (1931): 1 gestação 64,7% de
possibilidade de aborto, 2.° gesta
ção 17,3%, 3 .° gestação 3,7%, pelas
citadas, podemos ver que o animal
pode ser brucélico e nunca abortar,
apresentando bezerros fracos e mal
desenvolvidos.

Devemos anunciar o novo processo

de diagnosticar brucelose nos ani
mais, através do «Card Test» é uma
prova macroscópica de aglutinação
em que se utiliza suspensão tampo-
nada e colorida de células integrais
mortas de Brucella abortus cepa
1119-31. Como é sabido os animais
atacados pela brucelose produzem
dois tipos de aglutininas, a Imuno-
globulina M(lgM) e a Imunoglobulina
G(lgG), sabe-se também que no so
ro de animais não infetados, podem

ser reagentes ao teste de aglutina
ção com antígeno Brucella, há sem
pre anticorpos tipo IgM (aglutininas
heteroespecíficas), devido a esse fe
nômeno, responsável por diagnósti
cos falsos, tornou-se indispensável
a obtenção de antígenos específi
cos para os anticorpos tipo IgG,
próprios da brucelose. O antígeno
tamponado Brucelose (BBA) satis
faz esta condição, pois é ativo prin
cipalmente para a aglutinina imuno-

globina G(lgG) O «Card Test» é,'as
sim, um processo qualitativo relati
vamente sensível, indicador da pre
sença ou ausência da aglutinina IgG
(especificada de brucellas). •

Régis Mendes de Carvalho
Médico Veterinário

Chefe do Departamento de Veteri
nária do Sindicato Rural de Ut>era-

ba



Fazenda Ipoeira
marca

3
MUN. DE IPIRÁ - BA. - ESTRADA DO FEIJÃO, Km 122.
PROP.: ZOROASTRO JOSETH DE SOUZA E AZEVEDO

END. CORRESPONDÊNCIA; RUA FELINTO M. CERQUEIRA, 571.

FONE: 22-0023- FEIRA DE SANTANA-BA.

marca

5

FAISAO — Reg. 4720 —l.o Prêmio em Feira de Santana /73

Grande Campeão em Jequié /74.

Baralho 2680

Koringa 4145

Faisão Emigrada A 7511

Gávea B 4674
Neto 8 filha de Faisão

Macieira

n r

Filhos e filhas netos de Faisao

VENDA DE SÊMEN DE FAISÃO À CARGO DA SOTAVE



CAMPINA VERDE
SUCESSO TOTAL NA SUA

VI" EXPOSIÇÃO REGIONAL DE PECUÁRIA

Vemos na foto o Conjunto Progênie de pai. Campeão na VI Expo^ção de Camp
Verde, propriedade de um dos mais destacados criador do Nelore da região.
Sr. Dejriocrito de Brito.

A VI Exposição Regional Pecuária
de Campina Verde, realizada no pe
ríodo de 08 a 12 de junho de 1977,
alcançou êxito absoluto.
Vários oradores fizeram uso da pa
lavra na inauguração, sendo que
primeiramente o Vigário João Sa
raiva Carneiro abençoou o Parque e
suas novas instalações, bem como
as melhorias feitas no recinto da

Exposição pela diretoria do Sindi
cato Rural de Campina Verde.
Falaram também no ato da inaugu
ração, o presidente do Sindicato
Rural de Campina Verde, Dr.
Udelson Nunes Franco, o represen
tante do Ministro da Agricultura, Dr.
Roberto N. Lamounier, representan
do o Governador de Minas Gerais,

Dr. Agripino Abranches, e o repre

sentante da Camara dos Vereadores
de Campina Verde, o Sr. ítalo
Manna.

Campina Verde abrigou mais de
1350 animais das diversas raças ze-
buinas e outras, contando corn um
movimento de negócios considera
do muito bom, dentro das perspec
tivas melhoradas de financiamentos
que funcionaram, no mais alto esti
lo de cifras.
Foi inaugurado tambeem, durante o
transcorrer da Exposição, o 2^ Ar
mazém e Secador da CASEMG em
Campina Verde, com capacidade
para 150 mil sacos armazenados.
A inauguração contou com a pre
sença de Prefeitos e dernais autori
dades de vizinhas localidades.
No que se refere a venda, entre ani

mais e máquinas agrícolas, o mon
tante de negócios atingiu a casa
dos Cr$ 4.500.000,00. Por ocasião
houve um Leilão de Animais à cargo
de Olavo de Gregório, que rendeu
razoavelmente bem.

Bom, sobre todos os aspectos, fo
ram os rodeios que se faziam acon
tecer todas as tardes, sobre o co
mando de Rancho's Badger de Ube
raba, que movimentaram e arrasta
ram até o parque, uma multidão das
mais entusiastas, pois o rodeio teve
os mais diferentes tipos de monta
ria, uma inovação no gênero.
As noites, sempre se faziam movi
mentadas, pois artistas de gabarito
internacional compareceram, tais
como: Nilton Cezar, Jerry Adriani, o
famoso acordeonista Zino Prado,
Jacinto, a fabulosa Emilinha Borba
e vários outros de renome no cená
rio musical.

Disputado também foi o Concurso
da Rainha da Exposição, pois eram
todas as candidatas, de uma beleza
incomum.

Finalmente, o título de Rainha da
Exposição ficou em poder da Srta.
Regina Sônia Freitas Silva.
Várias personalidades tiveram pre
sença destacada no encerramento e
entrega de troféus, pessoas de pro
jeção na política nacional, tais co
mo o Deputado Federal, Sr. Juarez
Batista e demais autoridades muni
cipais, estaduais e federais.

A animação da Exposição, esteve a
cargo de Elias Tavares, que com
sua simpatia e responsabilidade pe
lo seu trabalho, deu mais vida à Ex
posição, como faz em tantas outras
nas diversas regiões do nosso pais.



TEXPOSICÁD REGIONAL QEPmUfi»

Vemos na foto, discursando durante a Inauguração da Exposição o Presidente do Sindicato, Dr.
os rs. r. Roberto N. Lamounier, Dr. Agripino Abranches e demais autoridades.

CONTAGEM DE PONTOS
DE EXPOSITORES

1.° LUGAR: Democrito Ribeiro de
204

LUGAR: Dr. Udelson Nunes
Frânco 163

VP EXPOSIÇÃO REGIONAL DE
CAMPINA VERDE

ANO-1977

CAMPEONATO — RAÇA GIR
(REGIONAL)

drBe° eTou™^.
RESERVADO CAMPEÃO TOURO
JOVEM: Bambolê - Reg, A-2640 32
meses - Prop.: João Batista de Ma
cedo - Faz. Cabaça! - Capinópolis -
MG.

CAMPEÃO CAMPINA VERDE-
Riquieto - Reg. A-2732-35 meses -
Prop. Ciro Queiroz de Sousa - Faz.
8. José do Bebedouro - Frutal-MG.

RESERVADO CAMPEÃO CAMPINA
VERDE: Bambolê - Reg. A-2640-32
meses - Prop.: Joáo Batista de Ma
cedo - Faz. Cabaça! - Capinópolis -
MG.

CAMPEONATO - RAÇA NELORE
(REGIONAL)

CAMPEÃO BEZERRO: Embate -
Cont 513 - 11 meses - Prop.: Dr.
Udelson Nunes Franco - Faz. Angi
co - Campina Verde-MG.
RESERVADO CAMPEÃO BEZERRO:
Empate - Cont 519 - 10 meses - Pro
prietário: Dr. Udelson Nunes Franco
- Faz. Angico - Campina Verde - MG.
RESERVADO CAMPEÃO JÚNIOR:
Condor do Brumado - Cont. 5125
24 meses - Prop. Dr. Udelson Nunes
Franco - Faz. Angico - Campina Ver
de - MG.

CAMPEÃO TOURO JOVEM: Dantes -
Reg. B-716 - 42 meses - Prop.: Do
mingos Nunes de Oliveira - Faz.
Moeda Itapagipe-MG.

Udelson Nunes Franco acompanhado

RESERVADO CAMPEÃO TOURO
JOVEM: Mengo da Pontal - Cont.

330 - 33 meses - Prop. Dr. Udelson
Nunes Franco - Faz. Angico - Cam
pina Verde.
CAMPEÃO SÊNIOR: Sacador - Reg.
A-2452 - 50 meses - Prop.: Sebastião
Gouveia - Faz. Cachoeirinha - Santa

Vitória-MG.

RESERVADO CAMPEÃO SENIOR:
Lunkar da Pontal - Reg. A-2856 - 51
meses - Prop. Dr. Antônio Rodri
gues de Lima - Faz. Lima - Sta.
Vitória-MG.

CAMPEÃO CAMPINA VERDE: - Sa
cador - Reg. A-2452 - 50 meses -
Prop. Sebastião Gouveia Franco -
Faz. Cachoeirinha - Sta. Vitória-MG.
RESERVADO CAMPEÃO CAMPINA
VERDE: Lunkar da Pontal - Reg.
A-2856 - 51 meses - Prop. Dr. Antô
nio Rodrigues de Lima - Faz. Lima -
Sta. Vitória-MG.

CAMPEÃ BEZERRA: Barbatana -
Cont. 405 - 10 meses - Prop. Demo
crito Ribeiro de Brito - Faz. Cobra -
Campina Verde-MG.



RESERVADA CAMPEÃ BEZERRA;
Florida - Cont. 469 - 08 meses -

Prop. Democrito Ribeiro de Brito -
Faz. Cobra - Campina Verde-MG.
CAMPEÃ JÚNIOR: Flexa - Cont. 336
- 21 meses - Prop. Democrito Ri
beiro de Brito - Faz. Cobra - Campi
na Verde - MG.

RESERVADA CAMPEÃ JÚNIOR:
Doca - Cont. 422 - 19 meses - Prop.
Dr. Udelson Nunes Franco - Faz.

Angico - Campina Verde-MG.
CAMPEÃ JOVEM: Asteca - Reg.
4.900 - 34 meses - Prop. Democrito
Ribeiro de Brito - Faz. Cobra - Cam

pina Verde - MG.
CAMPEÃ CAMPINA VERDE: - Aste
ca - Reg. 4.900 - 34 meses - Prop.
Democrito Ribeiro de Brito - Faz.

Cobra - Campina Verde-MG.
RESERVADA CAMPEÃ CAMPINA
VERDE; Barbatana - Cont. 405 - 10
meses - Prop. Democrito Ribeiro de
Brito - Faz. Cobra - Campina Verde -
MG.

CONJUNTO PROGÉNIE DE PAI
PAI - Negado da indiana - Reg. 7281
- Prop. Democrito Ribeiro de Brito -
Faz. Cobja - Campina Verde-MG.
ASTECA - Reg. 4.900 - INVEJA -
Cont. 4888 - PAMPULHA - Cont. 371
- BARBATANA - Cont. 405.

CONJUNTO PROGÉNIE DE MÃE

MÃE; Antena - Reg. T.7143 - Prop.
Udelson Nunes Franco - Faz. Angi
co - Campina Verde-MG.
DIGITO - Cont. 366 - EMPATE -
Cont. 519.

CAMPEÃO JÚNIOR: Induphur de
Nova índia - Cont. 296 - 25 meses -
Prop.: Gabriel Jeronimo de Figuei
redo Filho - Faz. Nelore - Barretos -

SP.

RESERVADO CAMPEÃO JÚNIOR:
Nabal - Cont. 380 - 24 meses - Prop.:
Dr. Udelson Nunes Franco - Faz.
Angico - Campina Verde-MG.
CAMPEÃO TOURO JOVEM: Rampur
da Nova índia - Reg. B-3346 - 35
meses - Prop. Gabriel Jeronimo de
Figueiredo Filho - Faz. Nelore - Bar-
retos-SP.

RESERVADO CAMPEÃO TOURO
JOVEM: Dantes - Reg. B.706 - 42
meses - Prop.: Domingos Nunes de
Oliveira - Faz. da Moeda - Itapagi-
pe-MG.
GRANDE CAMPEÃO: Rampur da N.
índia - Reg. B-3346 - 35 meses -
Prop.: Gabriel Jeronimo de Figuei
redo Filho - Faz. Nelore - Barretos -
SP.

RESERVADO GRANDE CAMPEAO:
Sacador - Reg. A-2452 - 50 meses -
Prop.: Sebastião Gouveia Franco -
Faz. Cachoeirinha - Sta. Vitória-MG.
CAMPEÃ BEZERRA: Preciosa -
Cont. 1565 - 8 meses - Prop. Gabriel
Jeronimo de Figueiredo Filho - Faz.
Nelore - Barretos-SP.
RESERVADA CAMPEÃ BEZERRA:
Guaira da Nelore - Cont. 01 -8
meses - Prop. Gabriel Jeronimo de
Figueiredo Filho - Faz. Nelore - Bar
retos-SP. .
GRANDE CAMPEA: Asteca - Reg.
4.900 - 34 meses - Prop. Democrito
Ribeiro de Brito - Faz. Cobra - Cam
pina Verde-MG.
RESERVADA GRANDE CAMPEA:
Preciosa - Cont. 1565 - 08 meses -
Prop ■ Gabriel Jeronimo de Figuei
redo Filho - Faz. Nelore - Barretos -
SP.
PROGÉNIE DE PAI ^ ̂ ,
Parei - Reg. A-2076 - Prop.: Gabriel
Jeronimo de Figueiredo Filho - Faz.
Nelore - Barretos-SP.

Preciosa - Cont. 1565 - Ourama -
Cont. 1492 - Ocilar - Cont. 1474 e
Palescencia - Cont. 1527.

CAMPEÃO FRiGORÍFICO
Induphur da N.índia - Cont. 296 - 25
meses - 764 dias - 675 ks. - Prop.
Gabriel Jeronimo de Figueiredo Fi
lho - Faz. Nelore - Barretos-SP.

CAMPEONATO - RAÇA NELORE
VARIEDADE MOCHA

(REGIONAL)

CAMPEÃO BEZERRO: Elegante -
Cont. 494 - 12 meses - Prop. Dr.
Udelson Nunes Franco - Faz. Angi
co - Campina Verde-MG.
CAMPEÃ BEZERRA: Enervada -
Cont. 541 - 8 meses - Prop.: Dr.
Udelson Nunes Franco
CAMPEÃ JÚNIOR: Diva - Cont. 407 -
20 meses - Prop. Dr. Udelson Nunes
Franco - Faz. Angico - Campina Ver-
de-MG.

CAMPEÃ JOVEM: Cenòuro - Cont.
271 - 32 meses - Prop.: Dr. Udelson
Nunes Franco - Faz. Angico - Cam
pina Verde-MG.
CAMPEÃ CAMPINA VERDE: Cenou
ra - Cont. 271 - 32 meses - Prop. Dr.
Udelson Nunes Franco - Faz. Angi
co - Campina Vernde-MG.
RESERVADA CAMPEÃ CAMPINA
VERDE: Diva - Cont. 407 - 20 meses
- Prop.: Dr. Udelson Nunes Franco -
Faz. Angico - Campina Verde-MG.

PROGÉNIE DE PAI
PAI: Alfinete - Reg. H-642 - 55 meses
- Prop.: Dr. Udelson Nunes Franco -
Faz. Angico - Campina Verde-MG.
Enervada - Cont. 541 - Engenho - •
Cont. 545, Enrugo - Cont. 558 e
Elegante - Cont. 494 •

ÓTIMAS FAZENDAS A VENDA
Oportunidades de negócios com garantia

MINAS GERAIS — Fazenda 390 alqueires, em
Passos, margem represa Furnas para cultura ou
pecuária. Preço Cr$ 10.000,00 por alqueire fac.

GOIÁS — Fazenda Classe «A» em Luziania com
3000 has. planos, rios, instalações finas, pastos,
600 rêzes, culturas milho, arroz, soja.
ARAGUAÇÚ, 10.400 has. proximo São Miguel
Araguaia, casas, pastaria, rios, ótimas terras.
Cr$ 500,00 por ha. facilitados.

MATO GROSSO — Barra do Garças - Ótimas
fazendas formadas com gado: 4000 10.000 e
15.000 has. documentação perfeita. Cr$ 600,00
por ha. fac.
JOÃO CHACON — IMÓVEIS RURAIS (Assistên
cia completa)
Rua João Adolfo, 118 - Tel. 011-34-0668 -
São Paulo
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FAZENDA ANGICO

UF
Município de Campina Verde

Caixa Postal, 42
Prop.: UDELSON NUNES FRANCO
End. para Corresp.: Av. 25 n." 1597

mjIUTABA-MG

SELEÇÃO DE NELORE MOCHO E NELORE PADRÃO

ALFINETE - Reg. H-642 -
Peso 965 Kg. r Campeão Be
zerro em Campina Verde-73.
- Campeão Touro Jovem e
Grande Campeão da Raça em
Campina Verde-75 - Cam
peão dos Campeões em Belo
Horizonte-75 - Campeão da
Raça em Quirinóp>olis-75 e76.
- Campeão em Frutal-75 -
Campeão Sênior na Nacional
de Uberaba-77.

Alfinete - O melhor nelore

mocho mais premiado da
atualidade. - Vitorioso em to

das as Exposições em que
competiu.

SEMEN A VENDA NA
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FAZENDA BRUMADO

End.; Av.19, n.o 783- S/6-
C. Postal 174

Te!.. 22.2624- BARRETOS - SP

Prop.; RUBENS DE ANDRADE CARVALHO

-'■Kêm r.
w ■

SHAILAM DO BRUMADO

fi

Nasc. 21/09/73 — Reg. nQ B922 — Prêmios: Várias vezes Campeão

Kurupathi
Reg. nP 2774

VENDA
DE SÊMEN:

CIANB E
Shailam do Brumado

Chapathi
Imp-Reg. nP B-7297

Representação e Comércio de Sêmen Ltda.
Rua Manoel Borges, 24
Fone: 32-0281
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ALIA SELECÃD DA RACAINDUBRASIL

IMÃ - Reg. 6416 - Nasc.;
26/08/65 - Peso: 975 kg.
Sêmen à venda na CIPLAN -

Manhumirim - MG - Cx. Postal
16 - Belo Horizonte:

R. Goitacazes, 71 - s/ 1008
Fone: 226-6627.

(5

í

LOTE DE FILHOS DE IMA DE 5 A 8 MESES DE IDADE.

Mafajòs*fetifi>S. Francisco*S. Vicente
do município de Frei Gaspar e Campanario ^ ...

/  /ULGENCIOANTONÍO DA 8. PEREIRA />—TX
I  Rua Frei Arcângelo, 1171 - Fone 1119- f i \
l  fv / ITAMBACURI - MG l |C )



BELUR - Reg. 7595 - 85 méses Filho de Nizan de Hiderabad - Reg. 9793 e
Chintaiadevi 111 - Reg. J-9876

I SÁO FRANCISCO - NELORE - UBERABA - MG
FAZENDAS H RINCON-PORÃ - NELORE - DOURADOS - MT.

1CEITA-CORÊ - NELORE MOCHO e GUZERÁ - BONITO - MT
t  Prop.: João Humberto de Carvalho
Soe. Endereços Correspondência:

UBERABA - Rua Senador Pena, 55 - Apto. 702 - Fone: 32-3104
DOURADOS - Caixa Postal, 49

VENDA DE SÊMEN A CARGO DA PECPLAN BRADESCO S.A.



L.

POMPÉIA: 04/30/72. From left to right: POMPÉIA - MANGAVA - GRÉCIA
Da El D: POMPÉIA - MANGA VA - GRÉCIA

FAZENDA Ribeirão dos DOURADOS
RAliir% At-* I

SEALfmaííL? CONQUISTA - M. GERAIS - BRAZIL ,
ini OWNER

■■ Dr. ROBERTO CORTEZMAGALHÃES GOMES
Address: Rua São Sebastião, 40 - Phones: 32-1371 & 32-3576

UBERABA - M. GERAIS - BRAZIL

(carimbo)

a



Fazenda Cruzeiro

/ 7 Munic. Morrinhos - GO

Oswaido Rodrigues dos Santos
End.: Av. Couto de Magalhães, 403 - Fone: 1173 - Morrinhos-GG

Rua 17, n.° 36 - Setor Oeste - Goiânia-GO

marca
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BAICORÁ DA JANDAIA — Reg. A-9526 - Filho de Dumu e Gibóia
Várias Vezes Grande Campeão - 57 meses - 980 Kgs.
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WOiPWfr/tRfO: Rü( JACINTO DA SILVA
End. p/ correspondência: Ryg 3 A nÇ 171 (setor aeroporto) Goiânia

HH-t-H-H-H-H-H-H-H-+++++^^.j_^

Afe Fazenda Santa Sé é feito inseminação com os melhores touros do Pais:
HERCÚLEO DA SC - BaDAN - CHUMMAK - HEVERESTE
GRADO DA SC - OOER - DUMU - GONTHUR IMP

COMENDADOR DO CARMO

Filho de Caramuru 8.440

Reg. 5.385 e Realidade Reg. G-2387 -
Neto de Karvadi Imp. e Rosalía 3.850.

f

Parte de 750 matrizes em regime de inseminação e cobertura natural, (todas registradas no LF).
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ESTANCIA ENQIL
Proprietário: João Váno
5? AVENIDA NO 1400 - FONE; 51244 - GOIÂNIA - GO.

GRANDE CAMPEAO EM ANAPOLIS/77- E GOIÂNIA/77.

Chave de Ouro

Chave de
Ouro
filho

Garcinha

Garcinha

Fazendas Reunidas
Estrela do Oriente e União

Município de Itapetinga - BA - AGRO-PECUÁRIA EUJÁCIO SIMÕES E
FILHOS LIDA. End.: Rua Dr. João Pondé, 500 - Fone: 5-2915 - Salvador -

Bahia — SELEÇÃO —
NELORE - NELORE MOCHO - TABAPUÃ - GIR - INDUBRASIL E

BUFALOS JAFFARABAD Y

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES

^4^

^ MARANHENSE - reg. 365 - 55
y mêses - 907 Kg. - Campeão Touro
Jovem Porto Alegre - RS. e Campeão
Touro Jovem Campo Grande - MT. -
74 - Grande Campeão em Itapetinga

1^1 1977.

Venda de Sêmen na Cabana da
Ponte - Itoróro - BA.
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Indireto Reg
E 3349

Ancestrais Paternos

Barcarola
E 34410

Direto Reg
5701

Amapola Reg
E 644

Grande Campeão Touro Jovem na
Exposição Nacional de Uberaba—
iVIG/69. Campeão Júnior na 11.a.
Exposição Nacional de Uberaba
Com 24 meses pesando 530 Kg.

/. ; • '> "''i .5-

lote de matrizes, cobertas pelo campeao norte goiá

I CHAVE DE
1  OURO

BAEPENDI

amistoso
monaco

LAMBA



F/1ZENDK B4LMk
Municrpio de Luziania — GO — Prop.: JOAQUIM DOMINGOS RORIZ

End. Comercial: SIA TRECHO 02 LOTES 1.010 / 40 - Fone: RABX - 432166 - BRASILIA-DF.
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ARENA II 30 MESES - 560 Kg.

Galeão V
Reg.

iGarcínha vj

[Garcinha

14 meses — 360 kg.



VENDAS PERMANENTES DE EXEMPLARES DA RAÇA INDUBRASIL, DE ALTA LINHAGEM.

VENHA ADQUIRIR UM BOM REPRODUTOR PARA SEU PLANTEL.

..IffeJ

ri.

ARTISTA — 16 meses — 379 Kg — 1.°
prêmio — Campeão Bezerro e Reserva
do Campeão da Raça em Montes Claros-74.

ESCOLTA — 26 meses — 475 Kg — 1.°
Prêmio — Campeã Júnior e Campeã Tipo
Frigorífico em Montes Claros-1974.

k\ ■ I

a!

EMOÇÃO — 29 meses — 507 Kg — 1.°
Prêmio e Reservada Campeã Júnior na
Exposição de Montes Claros-1974.

Conjunto da D/E: EMERGÊNCIA: 2.^ Prê
mio — FORMA: 1.° Prêmio — ESCOLTA

— EMOÇÃO — EMERGÊNCIA e FORMA,
são filhas do Grande Campeão CONGO,
em Coração de Jesus-68, foi Campeão
da Raça e Tipo Frigorífico em Montes
Claros-1970.

CROATÃ — Município de Coração de Jesus
p||ZtNullO~ COOUEIRO — Município de Coração de Jesus

HORIZONTE — Município de Coração de JesuCoração de Jesus

de ANTONIO AUGUSTO RABELO

End, em Montes Claros: HOTEL STA. CRUZ — Fone: 3440 MG

m



ATIVIDADES

PROZEBU

Com este título será identificada

uma seção especializada, nesta
revista, que se destinará à publi
cação das atividades e dos da
dos estatísticos obtidos no de

correr da execução do Projeto
de Melhoramento Zootécnico de

Zebuínos, o PROZEBU. A execu
ção desse Projeto está a cargo
da Associação Brasileira dos
Criadores de Zebu e faz parte de
um amplo programa instituído
pelo Ministério da Agricultura, o
Programa Nacional de Melhora
mento Zootécnico — PRONAME-

ZO.

O objetivo do PROZEBU é atra
vés da execução das provas zoo-
técnicas, obter os dados ou índi
ces de produção econômica dos
zebuínos, para subsídio a sele
ção dos reprodutores visando o
melhoramento zootécnico dos
rebanhos.

O melhoramento zootécnico em
bovinos é conduzido para duas
produções econômicas princi
pais: carne e leite.
Constituem provas básicas na
seleção para corte (peso e car
ne) o Controle do Desenvolvi

mento Ponderai e a Prova de

Ganho em Peso e na seleção
para leite, o Controle Leiteiro.

Os dados de produção econô
mica dos animais, juntamente

com o Registro Genealógico,
constituem cs fundamentos a

serem utilizados na seleção dos
reprodutores, visando o aprimo
ramento das raças. O Registro
Genealógico dá a conhecer a
origem e genealogia dos ani
mais e as Provas Zootécnicas o
desempenho de suas produções
econômicas.

ATIVIDADES NO CONTROLE DO DESENVOLVIMENTO
PONDERAL ABCZ — MAIO DE 1977

Quantidades de animais pesados (pesagens individuais)
SEPARADAMENTE POR RAÇA E REGIÃO

SEDE ETR/BHZ
ETR/SAL-
VADOR

ETR/ARACA- ETR/TE-
JU RESINA

ETR ETR/C. TOTAL
RIO GRANDE

Nelore e sua

Variedade Mocha

Gir

Indubrasil

Guzerá

M.T. Tabapuã

1.053

417

293

646

2.409

1.299

121

428

31

1.879

1.096

84

1.179

234

234

24

16

40

19

9

107

135

499

499

3.989

426

648

635

677

6 375

59



REBANHOS INSCRITOS NO

CONTROLE DO

DESENVOLVIMENTO PODERAL

(MAIO 1977)

PROPRIETÁRIOS:
ETR-BHZ

Café Divinópolis Ltda.
Divinópolis - MG

Siderúrgica São João Ltda.
Divinópolis - MG

ETR-RIO DE JANEIRO

Euclides Neves

Macaé - RJ

Aloysio Ribeiro de Castro
Rio de Janeiro-RJ

ETR-FORTALEZA

Água Verde Agropcuária S.A.
Palmeira - CE

PROVA DE GANHO EM PESO

ATIVroADES

CALENDÁRIO DE PROVAS

A Associação dos Criadores de
Zebu, objetivando aprimorar ca
da vez mais, a pecuária seletiva
zebuína e principalmente, dar
condições a realização do Teste
de Progênie, a partir deste ano,
contará com quatro provas ofi
ciais de Ganho em Peso, em
Uberaba e segundo o calendário
abaixo.

PROVAS DE GANHO EM PESO

Em Execução

Encontram-se em execução
duas provas de Ganho em Peso
organizadas pela ABCZ em Ube
raba:

1. VIU Prova, iniciada em

15.02.77 com 52 animais (raças:
Nelore e sua Variedade Mocha,
Guzerá e Gir) em andamento nas
instalações anexas a Faculdade
de Zootecnia de Uberaba;
2. IX Prova, iniciada em 16.05.77
com 93 animais (Raças: Nelore e
sua Variedade Mocha, Gir e
Guzerá) em andamento nas ins
talações do Parque de Exposi
ção «Fernando Costa».

CONVÊNIO PARA PROVAS
ZOOTÉCNICAS NO
ESTADO DO

RIO DE JANEIRO

Foi assinado no dia 15 de junho
do corrente ano, um Convênio
entre a Secretaria da Agricultura

Término

e Abastecimento do Estado do

Rio de Janeiro e a Associação
Brasileira dos Criadores de Ze

bu, objetivando a realização do
Controle do Desenvolvimento
Ponderai e Prova de Ganho em
Peso, em zebuínos pertencentes
a rebanhos localizados no refe
rido Estado.

Esse acontecimento revela o
apoio que vem proporcionando
a administração do sr. José Re
sende Peres à frente da Secre
taria da Agricultura e Abasteci-

Prod. Nascidos

23-03

21-06

21-09

21-12

20-06

20-09

20-12

22-03

mento do Estado do Rio de Ja

neiro, ao melhoramento gené
tico dos rebanhos localizados

em seu Estado, com base nos
índices de produção econômica
dos animais.

Em consonância com as novas

diretrizes será realizada uma

prova de Ganho em Peso para
50 animais, nas instalações do
Posto Zootécnico, em Cordeiro,
sob a coordenação conjunta da
Secretaria e do Escritório Técni

co da ABCZ no Rio de Janeiro.



CONTRÔLE LEtTEIRO

A Associação Brasileira dos
Criadores de Zebu, desde julho
de 1974, vem executando o Con-
trôle Leiteiro, em rebanhos ze-

buínos transferidos do Serviço
de Contrôle Leiteiro, mantido
pela antiga Estação Experimen
tal do Ministério da Agricultura,
em Uberaba. Está aparelhada
para o atendimento aos plantéis
das várias raças zenuínas tanto
na sua sede, como nos Escritó
rios Técnicos Regionais e Asso
ciações Sub-Delegadas.

O Contrôle tem por finalidade:
a) verificar e registrar a produ
ção de leite, de gordura e de
proteína, opcionalmente, deter

minando a capacidade de produ
ção do animal;
b) fornecer certificados de pro
dução a fim de orientar os in
teressados na seleção e aquisi
ção de reprodutores;
c) registrar a alimentação forne
cida (componentes e quantida
de) aos animais sob controle,
visando orientar o arroçoamento
e determinar o custo de produ
ção de leite.

O Contrôle é mensal, com a veri
ficação e registro da produção
de cada vaca em um dia (24 ho
ras). O prazo máximo de dura
ção de uma lactação é de 365
dias. No término da lactação é
calculada a produção de cada
vaca, de acordo com os resulta

dos dos contrôles mensais.

ORDENHA MECÂNICA
EM VACAS GIR

O criador e selecionador de ga
do da raça Gir, aptidão leiteira,
Sr. Francisco F. Barreto, com

fazenda em Mococa, Estado de
São Paulo, está utilizando a or-
denha mecânica em 100 vacas

de raça Gir. O equipamento
comporta a ordenha de 8 vacas
de cada vez e o bezerro é amar
rado na argola próximo a mãe.
A ordenha mecânica em reba
nhos leiteiros, no país, é larga
mente utilizada em granjas pos
suidoras de gado de raças de
origem européias, como seja a
Holandesa. O mesmo não tem
acontecido nas explorações lei
teiras de gado de raças zebuínas
onde poucas fazendas estão uti
lizando esse processo.

DADOS ESTATÍSTICOS DO CONTRÔLE LEITEIRO
EXECUTADO PELA ABCZ

EXERCfCIO DE 1975 e 1976

RACAGIRiPOePC

1 — Vacas com período de lactação entre 240 e 305 dias (2 ordenhas)

EXERCrCIO GUANT. • PER.DE LACTAÇÃO PROD/LEITE TEOR/GORDURA

VACAS MÉDIAS DIAS MÉDIAS KG MÉDIAS %

2 — Vacas com períodos de lactação entre 306 a 365 dias (2 ordenhas)

exercício QUANT. per.DE LACTAÇÃO PROD/LEITE TEOR/GORDURA

VACAS MÉDIAS-DIAS MÉDIAS KG MÉDIAS %



DESTAQUES

1 - Dez vacas que obtiveram maior produção de leite.

Lsctaçôes encerradas em 1975.

NOME SELEÇÃO RGD LEITE KG. PERÍODO DE PORCENTAGEM PROPRIETÁRIO

LACTAÇÃO DIAS DE GORDURA

Fechadura PC 3075 4796 359 4,1 Ewaldo Borges Cruvinel

Minerva PC 3063 3633 358 5,1 Ewaldo Borges Cruvinel

Zeferina PO E - 104 3496 310 4,3 Randolpho de M. Resende

Ligeira PC 3002 3374 309 4,8 Randolpho de M. Resende

Balalaica PC 3091 3155 340 4,9 Ewaldo Borges Cruvinel
Obrigada PC 3084 3064 314 4,8 Ewaldo Borges Cruvinel

Margarida PC 3017 3046 308 5,0 Randolpho de M. Resende

Joia PO E - 3206 3021 298 4,5 Randolpho de M. Resende

Miranda PC 3004 3009 304 4,1 Randolpho de M. Resende

Sinfonia PO N - 2271 2979 314 4,9 Randolpho de M. Resende

2 — Dez vacas que obtiveram maior produção de leite.

Lactações encerradas em 1976

IMOME SELEÇÃO RGD LEITE KG. PERÍODO DE PORCENTAGEM PROPRIETÁRIO

LACTAÇÃO DIAS DE GORDURA

Patrícia PO 1  - 5541 3705 307 5,0 Randolpho de.M. Resende

Roseira PC 308 3283 308 — Olavo Gomes Cruvinel

Caixeta PC A - 8563 3253 352 — Lincoln Borges Carvalho

Cocada PO H - 806 3128 294 — Olavo Gomes Cruvinel

Malásia PO E - 3126 3085 290 Randolpho de M. Resende
Simpatia 11 PO M- 4942 3045 364 4,7 João Guido

Gaivota PC 3085 3044 365 5,2 Ewaldo Borges Cruvinel
Garantia PC 3095 3014 344 5,0 Ewaldo Borges Cruvinel

Pimenta PO N- 2675 2970 305 4,9 Randolpho de M. Resende

Palma PO 1  - 5545 2954 312 4,6 Randolpho de M. Resende

A seguir, serão apresentados os resultados do Contrôle-Leiteiro em rebanhos da raça Gir referente ao mês de Maio de 1977.

Uberaba (MG), 23 de junho de 1977

Assessoria Jurídica da ABCZ.
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u
Q Fazenda Laginha

BUQUIM U-SE

ANTÔNIO MACHADO DE ALMEIDA
Res.: Rua Santa Luzia, 966 - Fone 22-3048

ARACAJU-SE m

MONARCA - 20 meses - 530 quilos. Menção Honrosa
na Categoria em Uberaba/1976.

PERUANO - 22 meses - 554 quilos. Menção Honrosa na
Categoria em Uberaba/1976.

BEDEL - 21 meses - 490 quilos. 39 Prêmio na Exposição
de Uberaba/1976. Foi destaque na categoria entre muitos
animais.

FARIZEU - 27 meses - 711 quilos. 19 Prêmio na
Exposição de Itapetinga/76. Este animal foi adquirido
pelo sr. Almir Brandão Pinto Grande Criador e
selecionador da raça Indubrasil no sudoeste baiano. E
também Grande Cacauicultor da Bahia.

Vindo a Sergipe venha conhecer os produtos da Fazenda Laginha.
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POZCÍIDÍI Dfl DfIRRIl
PROP.: JORGE RIBEIRO CARDOSO

Município de São Luiz de Montes Belos

Rua 144, nQ 155 - Fone: 5-1407 - Setor Sul

GOIÂNIA-GO

MARCA^B

RÍpS^T^GbMMUS IHÁMOS O GRANDE RAÇADOK INEü. lu, LAMHbAü E GRANDE CAMPeAo
NACIONAL EM GOIÂNIA /76.

't-,
r  , ,-1

Vi . *

CONJUNTO DE NOVILHAS AOS 18 MESES, FILHAS DE INÉDITO.



PROP.:NAZIR FARIDSAFATLE
END.: RUA PEDRO LUDqyiCO,NQ 508

FONE.:381-CATALAO-GO '

VISTA PARCIAL DA FAZENDA SAO JOÃO DA MARACANÃ DA SANTA MARTA ll-VR
CRUZ, ONDE AGUARDAMOS SUA VISITA. 31 MESES.

MARCA

S^'"-

V  S 'A V'Á Y 0-. -i -

'íirfíii^i—íâhilÉíifl

MARCA

PARTE DO LOTE DE MATRIZES NETAS DE BIMA.

LOTE DE NOVILHAS, UMA PEQUENA MOSTRA DE NOSSA PRODUÇÃO.



CONTROLE LEITEIRO EFETUADO PELA ASSOCIAÇÃO

Indiana

L'bda
Durval Garcia de Menezes e

Filhos

Rebanho Fundado em 1918

6 Touros Importados
12 Touros P.O.i. servem

600 Fêmeas de chifre

e

130 Fêmeas P.O.i.

10 Touros mochos servem

500 Vacas mochas

GODAR

Importado da fndia
atualmente (nesta foto) com

17 anos de idade.

Sêmen de Godar à venda na
SEMBRA — Barretos — SP

Venda Permanente de Machos
e Fêmeas de

CHIFRE EMOCHO

fazenda indiana LTDA
Antiga Estrada Rio-S. Paulo

Km 31

Campo Grande — RJ
Correspondência:

Av Heitor Beltrão, 29 -ZC - 10
Tijuca — Rio de Janeiro

RJ - (20.000) - Tel.: 228-7678

BOM NO PESO
E BOM NA RAÇA

SÔ NELORE MARCA TAÇA

REFERENTE AO MÊS DE MAIO DE 1.977

FAZ.: ESPERANÇA

CRIADOR: CARLOS IVAN DE OLIVEIRA

NOME SELEÇÃO N.O LEITE KG % G N.O DE ANO-MÊS
CONT. IDA-VACA

JANDIRA RO R-2971 7.7 4.88 1.° 4-1

DACOTA RO N-849 7.4 5.63 1.0 8-6

ITAPU RA RO 1-5693 6.4 5.36 2.0 10-6

FIGA RO N-4674 6.4 4,45 3.0 6-0

DEMOCRACIA RO 1-5682 6.4 4.50 4.0 11-6

JACUTINGA RO R-734 6.4 4.14 4.° 4-0

HONRARIA RO R-414 6.1 4.85 3.0 4-6

ORIZONA RO G-2214 5.5 4.36 4.0 8-7

BALADA RO J-5152 4.7 3.77 4.0 8.7

BRETANHA RO L-5064 4.6 4.97 4.0 8.7

FAZ.: SANTA MARTA

CRIADOR: EWALDO BORGES CRUVINEL

NOME SELEÇÃO N.O LEITE KG % G N.O DE ANO-MÊS

CONT. IDA-VACA

HORTELÃ ZL 509 14.2 4.91 1.0 5-11

MINERVA RC 3063 6.4 4.73 8.0 6-5

LEMBRANÇA RO J-9762 6.0 5.00 8.0 7-3

GARANTIA RC 3093 5.7 4.84 8.0 7-3

HERANÇA ZL 506 5.1 5.33 8.0 6-8

HERARINA RC 2799 4.5 4.80 10.O 5-5

FAZ.: UNIDADE REGIONAL DE UBERABA

CRIADOR: EPAMIG (EMPRÉSA DE PESQUISAS AGROPECUÁRIA DE MINAS GERAIS

SELEÇÃO N.° DE ANO-MES

CONT. IDA-VACA

FOFADA ZL 3500 11.3 6.55 1° 11-9

GULA ZL 3712 10.8 4.01 1.0 11-8

ILNA ZL 4096 10.0 4.55 1.0 8-6

NOVELA ZL 4435 9.7 6.59 1.0 6-11

INLUZIR ZL 4082 9.7 5.88 2.° 8-0

ENGANADORA ZL 3375 9.2 5.41 3.0 12-8

RIFARA ZL 4704 9.0 4.87 1.0 4-0

JOSEFINA ZL 3982 9.0 5.61 3.0 7.4

PABULA ZL 4650 8.2 4.57 1.0 7-8

GAFANHA ZL 3620 8.3 4.19 2.° 10-1

1  FAZ.: DAS AROEIRAS
CRIADOR: LINCOLN BORGES DE CARVALHO

NOME SELEÇÃO N.O LEITE KG % G

UJ
Q

o

Z

ANO-MÊS

CONT. . IDA-VACA

FRAGATA RC 3097 12.0 4.42 4.0 6-10

CHIQUITA RO 1-5997 11.2 5.08 3.0 7-0

CABROCHA ZL 637 10.8 5.22 1.0 10-10

CAIXETA RC A-8563 10.7 5.83 4.0 5-1

FLORENÇA RO N-3135 10.4 5.79 2.0 7-6

ZORRA ZL 715 10.1 5.23 4.0 10-4

FLORA RC 3265 9.9 4.03 1.0 7-4

RRATINHA RC 3268 9.5 5.51 1.0 10-7

FURTUNA RO N-3134 9.3 4.26 5.0 6-11

RAROULA RO O-7408 9.1 3.68 5.0 5-9



BRASILEIRA DOS CRIADORES DE ZEBU - A.B.C.Z.

Raça Gir - Seleçâio PO,PC, e Zebu Leiteiro

FAZ.: SANTA CECÍLIA

CRIADOR: LAMARTINE MENDES

NOME SELEÇÃO N." LEITE KG % G

ItJ
D

0

Z

ANO-MÊS

CONT. IDA-VACA

GAMADA PO H-8606 10,0 4,93 1.° 8-11

DILEMA PO H-8661 9,8 5,06 1° 8-10

cuíca PO H-8546 9,6 4,29 2° 12-8

CASA NOVA PO N-2716 9,3 — 3° 9-5

TORKINA PO N-2722 9,3 — 3° 7-5

PLATINA PO H-8656 8,8 4,99 1° 8-6

CANÁRIA PO H-8656 8,8 4,99 1° 8,10

ECLUSA PO J-518 8,7 4,90 1° 10-2

BRIOSA PO P-370 8,5 4,84 1.° 5-8

BARGANHA PO P-364 8,3 5,15 2.° 7,5

FAZ.: TANGARA

CRIADOR: JOÃO GUIDO

NOME SELEÇÃO N.® LEITE KG % G

ut
o

o

z

ANO-MÊS

CONT. IDA-VACA

ARMÊNIA PO 1-3446 8,2 5,07 7° 6-8

VENTURA II PO D-2734 6,6 3,69 3° 11-3

CASACA II PO E-292 6,1 5,00 3." 11-4

ESPUMA II PO M-4944 6,4 5,87 7-2

HAVANA PC A-7061 5,2 5,11 10.® 5-1

BARRETA PO O-8011 4,7 4,72 2.® 5-7

CARAVELA PC A-7050 4,6 5,23 3.® 6-5

NORTISTA PO E-289 4,4 3,61 8.® 11-2

4 GABARITOS NUM
SÒ TOURO

Chummak c/ fiUia de Babu

RAÇA

Tri-Campeão Júnior no
Estado do Rio/1974.

FAZ.: DAS AROEIRAS

NOME N.° DE ANO-MES

CONT. IDA-VACA

048

A-8541

A-8583

H-3240

A-8547

A-8536

3380

J-3464

A-8542

742

GAROTA

EMBOLIA

CIGANA

CINELANDIA

BALEIA

JOTINHA

COPADA

DEVORADA

CALÇADA

DUCHA

FAZ.: SANTA INEZ

CRIADOR: RANDOLPHO DE MELLO RESENDE

NOME N.° DE ANO-MES

CONT. IDA-VACA

% G

MELANCIA

JUSTIÇA
MAMONA

ILHA

OTIMISTA

MANSINHA

ESPIÃ

ORGANZA

MOEMA

PIMENTA

1553

0-7281

1564

H-7959

1789

1629

D-7103

(RGN) 28

(RGN) 9

N-2675

Tri-Campeão Frigorífico no
Estado do Rio/1974.

19 PRODUÇÃO

"LANDAU DA FLORESTA"
Mesmos Campeonatos em 1976.

VENDA DE

SÊMEN À
CARGO DAZlanb
FELIX CHERMAN

Av. Rio Branco, 156 - $1817
Fone: 232-1710

RIO DE JANEIRO



AGRO RECUARIA MONTE SERENO S.A

FAZENDA SÃO JOSÉ — MUNICÍPIO DE PRADÓPLIS — SP
FONE: 233 — PRADÓPOLIS

CRIAÇÃO E SELEÇÃO DE GUZERÃ DE ALTA LINHAGEM

ATÔMICO DA MONTE SERENO Nas.: 24-08-73 - Reg. 8561. Campeão
da prova de ganho em peso em Sertãozinho - SP-74 - 469Kg. aos 460

dias. Peso atual em coleta de sêmen; 980Kg.
CONTROLE PONDERAI

Dlasj205j 36515501730
Kg. 300 403 597 726

M.A. n9 2384

VENDA DE SEMEN À CARGO DA LAGOA DA SERRA

TORPEDO DA MONTE SERENO - Nasc.:
3-08-74. Campeão da Raça Guzerá na prova
de ganho- em peso em Sertãozinho - 75.
Peso atuai aos 33 mêses 750Kg. em coleta

de Sêmen. 454Kg. aos 460 dias
CONTROLE PONDERAL DA ABCZ

D IAS 1205136515501730

KG 271 367 501 650

mm

LASTRO DA MONTE SERENO - Nasc.: 3-08-75
Peso aos 20 mêses - 530Kg. na VI Prova de
ganho em peso em Uberaba - 76, Obteve

428Kg. aos 460 dias.
CONTROLE PONDERAL DA ABCZ

DI AS 12051365j
KG 235 368

Em 1976, a Agro Pecuária Monte Sereno obteve na VI Prova de Ganho
em Peso

Em Uberaba, os 9 primeiros lugares da raça Guzerá.
Em 1977, na 7 Prova obteve 1 2 e 3 .°s. Lugares da raça em Uberaba



FAZENDA SANTA

MARGARIDA

Município de Itambé - PR

de

ANTÔNIO WALTER LEROSA

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES

MOCHO E PADRÃO

HOMOnO DA SC

53 meses - 850 Kg.

XDespesa VR

Brámide - Importado

Organista VR

marca

V
registrada

lSr> .%>
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FILHOS DE HOMOZIO DE 6 A 8 MESES

*s

kák'A
/L ^

marca

V
registrada

FILHAS DE HOMOZIO

End. Res. XV de Novembro, 1035 - Fone: 33323 - P.Prudente - SP

Esc.: Rua Tenente Nieoíau Mt^ei, 208 -Cj. 8 • Fone: 33282 • P.Prudente
Itambé • Cx.Postal 35 ■ Maringá - Fone: 228051 • Paraná-PR



SAMA FE
IIMVWO

f
Município de Mairi (Monte Alegre) - BA.

Estrada do Feijão - Km 236

de DR. JOSÉ BRANDÃO PINTO
End.: Av. Cardeal da Silva,115- Fone: 7-2549 - SALVADOR - BA.

seleção de indubrasii e neiore

11 lai v«a

J*

KING- Reg.4927-filho
de Natal (campeão )
Nacional em Uberaba
em 70. KING-campeão
Júnior em Itapetinga.
Campeão da raça em
Feira de Santana/75
Reservado campeão
da raça em Aracaju
em 75, Campeão da
raça em Riachão
Jacuipe/77. Reser
vado campeão da raça
em Jacobina/77

DRURIS- 418 kg, filho de King Nascimento
01/12/75. Campeão de sua Categoria

DESEJADA- 370 kg., filha de King Nascimento
20/07/77. 1.0 prêmio de sua categoria na expo
sição de Jacobina.



RANCHO

ELDORADO

Rod. Castelo Branco km. 128
Fone: 51-1213 - Tatui - SP.

de

JOÃO MEDAGLIA
Em São Pauto: Pca. da República,

468- Fotie; 366984

CRIAÇÃO E SELEÇÃO
da raça GIR

marca

MEJ

YAUCA

N-6214

Grande

Reservada
Avaré/74.

KRISHNA

SAKINA

CASSUDI-DC-205

Reg. A-10

KRISHNA
SAKINA

DC-8

Reg. 6666

KASSUDI II

Reg. C-7005

GARÇONETE
Reg. H-1733

YAUCA

fflZEnon
niBftTB
"OCHB

FAZENDUS REUNIDAS
Seleção Nelore, Gir e Indubrasil

AGRO PASIORIL LAMARTINE MENDES S/A
Venda Permanente de Reprodutores

Rua Segismundo Mendes 59 - Fones: 3479ell8j
MINAS GERAISUBERABA

L3

L3
FAZENDA MARTA ROCHA

JOEL ALVES DE ALMEIDA

Endereços: Fone 668 - Lajedão - Bahia
R. Bernardino de Lima, 179 - apto.201
Fone: 335-9994 - Belo Horizonte- MG

Seleção da Raça INDUBRASIL

p . SELEÇÃO DE NELORE

LARGA

Bahia-

c" #/ DE MANSO CABRAL
2S24 ® 502/503.

'^^'"■odutores '^1- VADOR ■ BAHIA - VENDA PERMANENTE DE

PAZENDA COQUEIROS
nelore PADRÃO v7 I

J^^^IBPmo^^^I^ARALGURGEL
Av 41 SUCESSOR DE JOSÉ AMENDOLA). 0260 - Fone: 22-3463 - BARRETOS - SP

^tânclck 3ioiua£|
^elecão de Gado Gír*

Hidrolandia — Go.
J^KXOixí Jirxci/XÁ

pone;636sa Goiânia GO.

I-R

marca

0/

fazenda matão

p THÍfTONMONTEIRO^^^^Seleçío:NELOBE-^G^R-BUF^^^
JAFARABADI e quarto de milha
MARCHADOR - 1400 - Ed. Josef.naj

End. P/ fóne: 2^871 - G°iã"ia - GO

paZENDAPARANAPANEMA
^ Pro: José Garcia Molma
Fnd Ãv. Celso Garcm Cid, 828^  ■ 7W979 - Londrina - PR-Fone. 230 oRFnelore

Londrina - PR-

.rrJoe Administração S/APlftic |)i»Ç«JG' ^

"""" '"SeNDA CsD
..nres. R"4GL-n^. franca-SJ:.



Cs^
FAZENDA SAMELLO

CCRIAÇÃO E SELEÇÃO DE NELORE,

CRISTAIS PAULISTA-SP. sj
I RUA GAL- OSÓRIO, 845 - P.a BOX 22 - FONE (0167) 22 - 2400 - TELEX 166158 CSAM BR CEP 14w400 - FRANCA - SP,

BRASIL

FAZENDA ALVORADA

Proprietário; ALMIR BRANDAO PINTO - Av. Princesa Leopoldina, 41 - Fone:
5-1210 - SALVADOR - BAHIA - Município de ITAJÜ DO COLÔNIA
A Fazenda fica no Km. 17 dá Rodovia Itajú-Sta. Rosa - End. em Ilhéus:

Luiz - Av. Lomanto Júnior, 572/201 - End. em Itabuna: Agenor - Rua Santo
Antônio, 146 - Bahia

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES INDUBRASIL
procedentes de vacadas de pêso e reprodutores de Excelente pedigree.

CLp
marca

NDA
UEIROS

Prop. FELISBERTO GONÇALVES RODRIGUES

Cachoeira Alta - Goiás - Rodovia São Paulo/Cuiaba
End.: Edificio Abadia Salomão, apto. 504 - 5? andar

UBERABA - MINAS GERAIS

VENDA PERMANENTE DE REPRODÚTORES NELO-
RE DA MAIS ALTA LINHAGEM. Temos filhos de

ODER - SAKUNI - BADAN - TAJ-MAHAL - DAKAN -

FLA-FLU.

e
FAZENDA VITÓRIA

ARMANDO BRANDAO PINTO

SELEÇÃO DAS RAÇAS — INDUBRASIL, NELORE
E NELORE MOCHO

End.: Av. Lomanto Júnior, 786 — Bairro Pontal FONE
ILHÉUS — BAHIA

venda PERMANENTE DE REPRODUTORES

2775e

3^1
MAIS PESO EM MENOS TEMPO - TOURO NELORE34 A SOLUÇÃO

FnzEnofl pninEiRR/
Km. 166 BR ■ 052
(Estrada do Feijão)

MUNDO NOVO ■ BAHIA

PROPRIETÁRIO; ERWIN MORGENROTH
RESPONSÁVEL; DR. JOSÉ PAULO COSAS

CHflCRRn PORTAL
BR 050

UBERABA -M. GERAIS 34
Praça Conde dos Arcos, 2 - Edf. Amerino Portugal, s/506
Fones: 2-0236 - 2-4444 e 2-4655 - Cx. Postal 953 - Salvador - BA.

FAZENDASAO FRANCISCO
Municrpio de Andradina - SP.

de

FDUARDO AZIZ HAIK
CRIAÇÃO E SELEÇÃO DE BÚFALOSend.: av. GUANABARA, 1087 FONES; 22-1045 - ESCRITÓRIO—22-4185 FAZENDA

ANDRADIN.»-SÃO PAULO

"marca

^tâncla TlorudC
de Gado Gin

Ui^olandia — Go.
AricptÁ

ONE. 6-365^ GOIAMIA GO.

KG
FAZENDA CHAPARRAL
Município de Uberaba — MG KG

Prop.; Dr. Romulo Kardec Camargos
Dr. José Roberto Gomes (Zootecnistas)

SELEÇÃO DA RAÇA GIR — VARIEDADE MÔCHÃ
End.: Trav. Delfino Gomes, 46 - Tels.: 32-4333 - 32-2675

UBERABA — MINAS GERAIS



\3
NELORE E NELORE MOCHO 30 anos de seleção

► CAVALOS MANGALARGA MARCHADOR
30 ANOS DE SELEÇÃO

►JUMENTOS DA RACA PEGA - Pais e mães registrados
► CAPRINOS ÂNGLO-NUBIANOS -Netos de
importados. Venda permanente de reprodutores

nZENDA MUCURI
WALTER BLANK
Rua Teodorico Tourinho, 250 - Apto.
701 - Teofilo Otoni - MG - Fone 8698
Km 686 da BR-116 (Rio/Bahia)

^|7
FAZENDA SANTA ZITA

Rodovia Castelo Branco, km. 142 - Município de Pereiras - SP
fone; 288

de SÉRGIO BARROS
End. Res.: Fones: 2-1107, 2-7939 e 2-2812 - Cx. Postal, 298 - Sorocaba - SP

CRIAÇÃO DE GADO GIR

FAZENDAS
LAGINHA e ITAPECURÚ
Buquim - SE. Lagarto - SE.

endereço em ARACAJÚ - SE.
Rua Santa Luzia, 966 - Fone: 22-3048 ^

Prop - ANTÔNIO MACHADO DE ALMEIDA
SELEÇÃO DE INDUBRASIL

Í3

G5
GIR padrão E MOCHO
FAZENDA COQUEIROS

Município - Uberaba

Décio Cunha
R. Irmão Afonso
651 -tel.32-3705

J. Gastão da
Cunha Jr. R.
Afonso Rato, 31
tel.:32-1161
32- 0331

FAZENDA DA BOCAINA
Prop.;Oswaldo Pereira Marques
(Wadinho) - Av.Vereador João

Senna, 225 - Fone661-2240
Faz.:661-2941 (DDO-034)

ARAXA-MG

CRIAÇÃO E SELEÇÃO DA RAÇA INDUBRA^

SEMEN MARDUCK A VENDA NA PECPLAN

FAZENDA SANTA CRUZ _
João de Freitas Barbosa ,
Capinópolls - Minas Gerajy- Corres. Cx. Postal 24.
cm AÇÃO E SELEÇÃO DE NELORE 2.000 MATRIZES
NELORE registradas L.F. - 500 MATRIZES EM
REGIME I.A. - EVARU - CHUMMAK - GONTHUR
GONTHUR iV

ESTANCIA INDIAPORA
^ A (Fazenda N. S. de Fátima) ^ 1
iJ CRIAÇÃO E ALTA SELEÇÃO DE NELORE i/

iV X JOSÉ MARQUES PINTO DE RESENDE \J \
^  (Proprietário)

Estrada Colônia Dutra Km. 48
Fone: 340
Ponta Porã - Mato Grosso

Alameda Franca, 699 4? Andar
Jardim Paulista

CEP 01422 - Fone:289-1461
SÃO PAULO - SP.

fazenda agudo
município de orlãndia
Fone: 2204 -Orlãndia - S.Paulo
Proprietário: JOSÉ MÃRIO
JUNQUEIRA NETTO
CRIAÇÃO E SELEÇÃO DE
NELORE ALTA LINHAGEM

MZENDk QUERENCIK DO 11^1
município de GUAPOREMA - PARANÁ

CRIAÇÃO DE NELOHE r OIH SE LEÇÃO DE MANGALARGA MARCHADOR
COM MEIO SÉCULO DE TRADIÇÃO

End. P/ Corresp.: Rua Belo Horizonte, 1558
Londrina — Paraná ■ ■—

Fone: 22-1970 I I
Prop.: MÁRCIO REZENDE PIMENTA '

p/p fVD

SELEÇÃO E INSEMINAÇÃO DE
\/£A/DA PERMANENTE DE REPRODUTORêSVENDA permanente ut ncrnu,,-'- ^M Fazenda São Miguel qlU|

C. Postol 105 Nova Esperança PR
MARINGA -

MTENDk /4GUDO
município de orlân

Fone 2204 - .^quEIBA NETTOPROPRIETÁRIO: JOSÉ MÁRIO fjgLOBf
CRIAÇÃO E SELEÇÃO DE NEW I y CRIAÇÃO E SELCV"" -

Fazenda
município DE maçara^ 175

/\ paeoo;nd.: ITAPETINGA ■ RUA B|L -orbEIAFone: 150& -nO COR"'=
PROPRIETÁRIO: FIRMINO D ç, pçioNA _

VENDA
rnorco

marca

fazenda
Município de Araç

Prop.: Dr. José OsonW . 3
. . — p/corresp.: Praça Ee ggsidénNa.Fone: 281 ■Araçua. -MG^^^^g^gg ^

(JC

estância N.»'"
Criação de ^elor® -^a
Padrão e Neiore Mo^h Práfo-Go

^:T::°LrRÒ^noCa.i- ponei



FIQUE POR DENTRO

Os Cedros do Líbano

o Engenheiro Agrônomo Knut
Muller, refirindo-se ao Líbano, diz
que «Sete mil anos de erros foram
suficientes para nos ensinar uma
lição». E bom recordar, continua ele
qúe as bíblicas Montanhas do Lí
bano eram, outrora, cobertas pelos
famosos «Cedros do Líbano». No
ano 2.900 A.C. quarenta navios car
regados de madeira de cedro che
garam ao Egito, como se sabe de
inscnçoes no templo de Carnak. O
rei Salomão, há três mil anos fez
um acordo com Hirã, rei do Tiro
que lhe ofereceu ciprestes e cedros
para construção do templo em Jeru
salém. Trabalharam 80.000 madei-
reiros nas florestas e 70.000 trans
portando as toras para o porto. Que
existem apenas quato pequenos
bosques, incluindo o de Tripoli com
400 árvores, das quais 43 velhas
veteranas, remanescentes da des
truição da floresta, há 300 anos pas
sados.

Mas não estamos nós no Brasil,
fazendo a mesma coisa com nossas
florestas? Exatamente como no Lí
bano, vamos destruir, em poucos
anos, a machado, trator e fogo,
aquilo que a natureza levou milha
res de anos para formar. É um cri
me imperdoável.

Queimada vai dar até cadeia

O artigo 26 do código florestal, con
tido na Resolução Governamental
n° 1487-63, proibe toda e qualquer
queimada, mesmo que seja para

preparação de terra para lavoura.
Os infratores serão punidos com
multas de 1 a 100 salarios mínimos

ou prisão de 3 meses a 1 ano. E não
adianta alegar que desconhece a
lei. Quem necessitar, sob qualquer
título, fazer uma queimada, terá que
requerer vistoria a Policia Florestal,
comprovando ter feito aceiros com
largura mínima de 6 metros e avisar
os vizinhos com um minimo de 24

horas de antecedência. A legislação
exige ainda, que o interessado man
tenha uma turma de vigilância en
quanto durar a queima, a fim de
evitar a propagação de incêndios.
O alerta e as providências comple-
mentares objetivam evitar os
alarmantes prejuízos que as quei
madas tem causado ao nosso patri
mônio florestal e às lavouras.

Queijo de cabra

Todo o queijo de cabra que o brasi
leiro consome é, praticamente, im
portado e vale cerca de Cr$ 400,00,
o quilo. Sua importação foi recente
mente proibida, em consonância
com a política de economia de di
visas gastas com produtos julgados
luxuosos ou supérfluos. A Associa
ção Brasileira de Criadores de Ca
prinos (ABCC) afirma que vai preen
cher esta lacuna. Está partindo para
uma ativa programação que abran
ge não só a melhoria das caracterís
ticas leiteiras de nossas cabras, in

troduzindo 100 cabras e bodes das

raças SAANEM,TOGGENBURG, co
mo também, providenciando o lan
çamento, ainda este ano, de queijos
finos de cabra, elaborados com
tecnologia desenvolvida no Instituto
de Lacticinios Cândido Tostes, de
Juiz de Fora. Mas os associados da
ABCC não pretendem ficar nos
queijos - vão partir também para o
yogurt, manteiga, yakult, licores, sa
bonetes e cosméticos.

Touro, pai de 200 mil filhos

O chefe da Seção de Reprodução
Artificial do DIRA de São Paulo, o
Médico-Veterinário Dr. Carlos Gou
veia, em interessantes declarações
a Revista «AMAZÔNIA» afirma que
«No Brasil, um touro, em cobertura
a campo, fecunda de 25 a 50 fêmeas
em cada estação de monta. Assim,
como ele tem uma vida útil para
reprodução em média, de dez anos,
poderia gerar de 250 a, no máximo,
500 filhos em toda sua existência.
Numa Central de Inseminação, em
apenas uma ou duas manhãs de
coleta, poderia fornecer igual ou
maior número de doses de sêmem.
Então, ao final de sua vida este
reprodutor poderia gerar dezenas
de milhares de filhos. Citam-se ca

sos em que touros chegaram a ge
rar 200 mil descendentes em sua

vida útil».

Ivens Sathier
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marca

? \
ALDEIA MARIA

FAZENDA ALDEIA MARIA
Município de Gkiiânia - GO

Prop.: CONSTANTINO CUNHA
GUIMARÃES

End.: Rua 20 n9 267 - Fone: 223-1699 - Goiânia - GO

Filho de Karvadi e Katari

- 982 Kg. Este

é um dos fiihos-neto
ISSA

Reg. A5314 - PO

i
! I

'i. >.U-l.' tiu'Vv -«í. -

■ T

íi
;• ' i "f \ ' T

IMPAMIA 45 meses - 695 Kg. Grande Campeã
da Raça na 32a. Exposição de GOIÂNIA —. 77

marca

? ̂
ALDEIA MARIA



^ B4ZENDA BRUMADO

Gado Importado ■ ■

RUBENS DE ANDRADE

CARVALHO

ADDRESS:

Av. 19, n9 783 - s/ 6 -
c. postal 174 - Fone: 22-2624

BARRETOS-SP

r F


